













































Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS* texto e 

figuras de João do Norte.. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort .../ . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguei 
Antonio Ferro... 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA^ de Fer- 

reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.) . 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 

t 1925, de Vicente Piragibe... 

CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2/ edição). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr ).. 

»r° R,S ^ S .INOCENTES; de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe. 


poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, d e Eustorgio Wander- 
ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAIS por 

Leonidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch .. 

TRATADO de OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1.* e 2.* tomo 
do 1.* vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 


uu BKA5IL, texto e 

mappas, par a os cursos primários, por 
Godomiro R, Vasconcellos, cart 
Dr. Renato Kehl — BÍBLIA DA SAUDEL 

enc. ... 

;; ;; m e l h o r e - 

„ , «OS E PROLON- 

„ " GUEMOS A VI- 

„ OA, bronch . 

„ „ ” EUGENIA e medi- 

. C 1 N A SOCIAL, 

„ broch. 

» „ " A fada hygia, 

„ enc. 

„ ” COMO ESCOLHEU 

. UM BOM MARI. 

» „ „ DO, enc. 

„ „ FORMULÁRIO DA 

leitor Pereira — AN^HOLOGIa' DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol cart. 
.lodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA 
1 vol. cart. * 

• VWra Romeiro - THERAPEU- 
brwh CL N CA ’ 1 vo1 enc 35 $. 1 vol. 

liss. Caprice OS MIL E UM DIAS. 

I vol broch.... 

FRâ. B ns . « ue **■ 

DP th PD ~ FORMULÁRIO 

DE THERAPEUTICA INFANTIL 4* 

Pflt Plrv * 
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“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“0 Molho " 

Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 

0 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
so serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde j 
ser feita em vale postal ou carta regis- 
t , rada , co ™ valor declarado), deve ser 
aingida a Sociedade Anonyma O MA- 
^HO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nundos: Norte, 6.131, Officinas: Vil- ' 
la, 6.247 Succursal e m S. Paulo di- | 
rígida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. 

Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar ] 
^ , — Salas 86 e 87 — São Paulo. ! 

June Collier voltou a Hollywood e 
está trabalhando no film “Husband 
Are Liars”. 
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E O SUOR: 
MAGIC secea ó suor debayco 

MAGIC tira completamente ó 

mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antigos 
suadoros de borracha 

M nos v ? slidos * 
riAblv é 6 unico remedio para 

6 suor aconselhado pe¬ 
los eminentes DES Gouto, 
Alogsio, Austreqesilo, 
Wemech. Terra. 



V( f4lJ( NAL tiOn-, CMAUn/v. IA'. 

[Pedidos lProspcctgí> Caixa <433 p lo 
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A’S SENHORAS E SENHORITAS, A TODOS OS 

“FANS” DO BRASIL 


sinto-me bem em rccommendar a aequisição imme 
diata de um exemplar do 


Cinearte - ülbum 


luxuosíssima e incomparável publicaç 

formato 


cão de grande 


contendo centenas de retratos, todos os coloridos, dos 
mais notáveis artistas do cinema, inclusive cu, e mais 

20 lindas trichromias. 


Affectuosamente 


Carol Lombardi deixou de mostrar 
suas pernas nos “sets” do Mack 
Sennett e agora trabalha para a 
Pathé, Subiu de posto. 

X 

Todo 0 film brasileiro deve ser 
visto. 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
— Rio de Janeiro. 


CINEARTE 







da i t a l i a 


Diana Karenne está ter¬ 
minando o seu trabalho 
em “La vena d’oro'\ ex- 
trahido da comedia do 
mesmo nome, de Gugliel- 
mo Zorzi. 

K 

Leo Menardi está pre¬ 
parando o film de pro¬ 
paganda contra o alcoo¬ 
lismo “II posto di bloc- 
co”. São protagonistas: 
Isa Gioconda e Cario 
Gualandri. 

* 



3 terrível phantasma da grippe 


A Imperial Film, de 
Bologna, terminou “Quan¬ 
do cadran le foglie", em 
que Alberto Collo e Licia 
Gardeno, assumem os 
principaes papeis. Nade 
Rosai é o director e Lu- 
nel, operador. 

X 

Foi fundada em Mila- 
no a Ital-Cine, para a 
producção de f ilms. 0 seu 
primeiro se intitulará “La 
trama'’ e será dirigido por 



será para V. S. menos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos ‘'comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr 


Alfredo D’Amia director 
do Instituto Cinegrafico Italiano. 

X 

Com o nome de "Célébritone , foi 
fundada em Londres uma nova so¬ 
ciedade para produzir films falados, 



rtí 

A Censura prohibiu a exhibição de 
vários films russos, entre os quaes 
“Sua Eccellenza” e “II libro delia 

morte”. 


British International Pictures, 
Londres, contractou a actriz 


com o capital de 160.000 libras ster- 
linas. Fazem parte da administra- A 

cão: James de Courcy Hamilton, de - 

Sir Edgard Joseph Hlboerton, dire- Mlle. Takako Inye, para ser a pro 
ctor da “Duophone” e Mr. Richard 'tagonista do film “Madame Butter 

Long Hawuesworth. Ly“ ■ 


Andreina Rossi, deixou os seus 
trabalhos no palco, para dedicar-se 
ao Cinema, sendo já contractada por 
uma casa allemã. 


, A imatura arte c alto mundaniamo, publicando cm 
Revista mensal de lltera 'V’ ^ ^] u pintores consagrados, 
cada edição quatro reprodueçoes « 
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BELLEZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 


I cnde-sc cm todas as Drogarias , Pitar- 
macks c Perfumari as desta Cap ital ? 
do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro- 

- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

A ranjo Freitas 4 Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professa 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todaa as manchas, 

espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, çue preza 

o encanto de sua belleza, deve trazer 

sempre em seu toucador o CUTISOL 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros uma cutis sadia e perfeita. 


CINEMA BRASILEIRO 
RELIGIÃO DO AMÔR 

Prosegue a filmagem desta producção de Gentil 
Roiz. 

Domingo passado foram tiradas varias scenas no 

Ut0 da Bôa Vista - G; na Cavallieri e Neuza Dora sã- 
duas figuras que alcançarão muito successo. Neuza Dora 
também acaba de ser escolhida para um dos principaes 
papeis do proximo film da Phebo. 



WBRG ANIMK SH.MI-KK NA , 

A Astrulosia , iferece-lhe hoje a Ki( ,, k/ . , 

nÁnr S r m ‘ ,t '. n ' ora e C0nse c ,,irí PORTi'.v/,'é m , n ( r "' 
DADE. Guianrlo-me pelo dara ^ nascimento d j C ' 
descobrirei o modo se"«iro m P ‘ . . de .ada pesso.i, 

" ,ue c °m minhas 

Mi 1 . lofêrTiC sem perder 

dliares ne attostaclos provam as minh. , m 
de seu endereço e 300 réis em c P n ‘ h pa,av,as - Man- 

TIS “O SEGREDO DA EORTUna^V"' ' 1 ''" GRA ‘ 

— Endereço: Sr. Prof p T ntl nu nrietta este aviso 

- 


Ethel Wales? Sim! Todos a conhecem! Ella tem 
uma cara de velha ranzinza... Ha dias estivemos jun¬ 
tos num “five ó clock coffee” onde lhe fui apresentado. 

Imaginem! Eu sempre tive birra por Mrs. Wales, 
e não é que a mulher fala como papagaio de porta dé 
venda? Fala demais, e acabou perguntando se não ha¬ 
via margem de indemnizar qualquer Studio que usa ou¬ 
tras pessoas para falar nos films pelos artistas, sem que 
estes tenham conhecimento disto. 

Gloi-a Swanson, usando um nome 
supposto, andou pelos Studios pe¬ 
dindo trabalho! Claro está que ella 
nao se exhibia mostrando sua própria 
personalidade,porém, o far tn é 


que não conseguiu nem a promessa 
para um dia como extra. Nem mes¬ 
mo em seu Studio... I sto vem pro¬ 
var a grande ‘‘sagacidade” do “cas- 
ting Director”. 
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Durante a filmagem do film “Erick The Great” 
estrellado por Conrad Veidt e Mary Philbin e sob a di¬ 
recção do Dr. Paulo Fejos, um novo truc de camera foi 
inventado, o qual causará grande sensação no mundo 
photographico. 

0 camera-man amarrando-se numa especie de ba¬ 
lança, por cima das cabeças de mais de trezentos extras, 
na scena do theatro, é suspenso até o telhado do stage. 

Quando a scena foi filmada, deu começo um long- 
shot e a proporção que ia ficando mais dramatica, gra- 
dualmente elle ia descendo e filmando, tendo sahido do 
íim da sala, parando em meio de caminho entre a pla- 
iéa e o palco. 

Repentinamente, as cordas que o sustiam, foram 
afrouxadas e elle c jogado para o palco, filmando então 
cm close-up sem ter parado a machina para mudança de 
posição. 

Directores e artistas acham que este truc é de gran¬ 
de effeito. Conrad Veidt diz que assim não será preciso 
nenhuma delonga para mudança de photographia ou 
novo angulo, tirando o effeito da interpretação, quando 
o artista está no auge de seu trabalho. 

Ahi está mais uma nova... 


Publflhjimtfteití* 


Cabellos 

Brancos ? 


A Loção Brilhante faz voltar á cor natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci¬ 
vos. E’ uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E’ recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analvsada e autorisada pelo Departamento de 


FEIRA DE LIVROS 


VOLUMES A 1$800 


Julio Claretie. . Lc petit Jacques 


Le nez d’un notaire 


About 


Monsieur Jean 
Le mariage de Chiffon 


Bordeaux 


L’écran brisé 


Pelo correio; registrados, mais 700 rs. 


Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

LVIM & FREITAS 

Rua fln Carmo. 11 — SÃO PAULO 


LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C 


Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 







DORIS HILL que enganou muita gente 
RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM 


BILLIE DOVE 


Pernambuco — Caminha de G. Cavalcanti, Mlle 
Premiada, Manoel SanPAnna, (Recife). 

Bahia ^—Edgard Junior, (S. Salvador). 

Paraná Sila Cima, (União da Victoria). 

Rio Grande do Sul — Enri, (Rio Grande). 

• 

Foi contemplada — Caminha de Góes Cavalcanti 
Recife — Pernambuco. 

Correspondência — Caminha de Góes Cavalcanti - 
Queira enviar-nos seu endereço exacto. 


Capital Federal — Adelina S. Fernandes, Augustí 
Souza, Celia Hasselmann, Dalisa G. Azevedo, Mar\ 
França, Ruth A. de Carvalho. 

^ au ^° — Eunice C. Teixeira, Juvenal Silva 
(Capital); Pedro A. Além Junior, (Ribeirão Preto)* Ce¬ 
leste Perelli/Mary D. Guariglia, (Sorocaba). 

E. do Rio — Edna de M. Lynch, (Friburgo). 

E. de Minas — José Athanasio, (Ubá); Maria M. 
Sans, (Itabirito). 

Pará — Aurora Ramos, (Belém). 


CINEPHOTO 


No mesmo dia em que Alice White deu 
nado seu noivado com o avidor Dick Grace 1 

sua attenção para Walter Byron, o novo gali 
Banky. 


... todos os lares espalhados pelo 
do Brasil receberão livremente o 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 


2° andar 


menaalmente, com 
Aconteelmentoa 
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Quando rtos temos occupado destas co- 
lumnas da importância da Cinematographia 
como apparelhamento de propaganda, o mais 

poderoso e efficaz de quantos até hoje tem no 
mundo surgido, demonstrando o que os Esta¬ 
dos Unidos tem usufruído com a organização 
dessa industria e a diffusào dos seus films por todo 
o universo, concitando o nosso governo a lançar 
suas vistas para esse assumpto, não falta quem 
supponha que estamos exaggerando, obsecados 
pela idéa fixa do Cinema Brasileiro, visando 
exclusivamente obter os favores do thesouro 
para a satisfação de uma idéa fixa. 

Cada dia que se passa, porém, vae se encar¬ 
regando de justificar as nossas attitudes enca¬ 
rando o lado sério e utilitário do Cinemato- 
grapho, não nos attendo apenas ao seu papel de 
gerador de frivolo divertimento. 

Devem ter notado os nossos leitores que nos 
discursos aqui proferidos pelo illustre visitante 
Herbert Hoover. presidente eleito da União 
Norte-Americana, houve referencias á Cinemato- 
graphia como factor de approximação dos po¬ 
vos, creador da solidariedade continental, ins¬ 
trumento de fratemização, promotor do pro¬ 
gresso humano pela ampla divulgação de todos 
os seus factores. pelo conhecimento de todos os 
seus aspectos. 

Mr Hoover é um dos maiores peritos hoje 
em dia em matéria de commercio internacional, 
de intercâmbio entre as nações. Vae para o go¬ 
verno com o conhecimento perfeito do assum¬ 
pto . E sua viagem á America do Sul obedeceu ao 
proposito de formar juizo proprio sobre povos 
e paizes, que ainda não conhecia. 

A industria Cinematographica norte-ame¬ 
ricana vê pois com justa ansiedade a sua ascen- 
ção ao poder. E essa ansiedade ccrporificou-se 
em um pedido de interview feito ao presi¬ 
dente eleito por jornalista profissional. 

Foi a primeira entrevista concedida á 
imprensa por Herbert Hoover, e isso demons¬ 
tra a importância que elle concede, o interesse 
Que manifesta pela industria Cinematogra- 
phica, o formidável apjtarelho de propaganda 


RAMON E PAIZAGEM. . . 

mantido em terras da grande republica do he- 
mispherio boreal e cujos effeitos se fazem sen¬ 
tir em todo o mundo civilizado, penetrando 
mesmo nos paizes, nas regiões que podem ser 
chamadas de semi^òarbaras. 

Nas palavras proferidas pelo futuro presi¬ 
dente póde-se ler todo o interesse que elle consa¬ 
gra á Cinematographia, ao desenvolvimento 
crescente dessa industria 

“Factor dominante da educação hodierna” 
"exercendo capital influencia em todos os domi- 
mos da existência” são palavras delle ao repórter 
que o interpellava, é necessário incrementar, 
animar, incentivar o desenvolvimento do film, 
que mais do que nunca “devem tender a se 
tornarem magnos factores do acccôrdo perfeito 
entre os povos”, “a maior força que póde con¬ 
tribuir para esse nobilissimo fim”. 

Estadistas como Hoover, um dos espíritos 
mais apparelhados para o governo dos povos 
pela sua pratica, sua experiencia da vida adqui¬ 
rida no exercício de funcções delicadíssimas 
desde os lutuosos dias da grande guerra até o 
desempenho das funcções de ministro do com- 
mercio da grande naçãor^ão-raros-paraJlão 
dizer raríssimos. 

E quando espíritos dessa ordem exaltam o 
papel da Cinematographia que espíritos fúteis 
teimam em considerar apenas como méro pro¬ 
cesso de diversão, a nos cabe, e com que satis¬ 
fação o fazemos, mostrar que applaudindo as 

suas palavras, nada mais fazemos do que rati¬ 
ficar as nossas attitudes anteriores que ora se 
alicerçam em tão solidas justificativas. 

“Cinearte”, com ser uma revista consagra¬ 
da aos interesses da Cinematographia nem por 
isso se amarrou como tantas outras por ahi, 
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apenas ao aspecto deleitoso do “film”, conside¬ 
rando-o méro instrumento de diversão, antes 
buscou sempre exalçar a sua funcção educadora 
que mesmo através dos themas de ficção se de¬ 
senvolve quando bem orientada a produc- 
ção. 

E os seus aspectos mais sérios, os aspectos 
que devem merecer a attenção de todos os res¬ 
ponsáveis pela “res publica”, são justamente 
aquelles que a nós nos tem sempre impressiona¬ 
do, sobre elles buscando chamar a attenção 
geral. 

E essa preoccupação nos anima cada vez 
mais a lutar pela implantação no paiz dessa 
maravilhosa industria que, factor economico 
ponderável, é ao mesmo tempo um admiravel 
impulsionador do progresso e poderá fazer do 
Brasil, bem orientada, com seguro discernimen¬ 
to dos nossos interesses o maior factor do nosso 
progresso. 

Mirem-se os nossos governantes nas pala¬ 
vras de Herbert Hoover. 

Elle não se peja de ser considerado um 
admirador de “sombrinhas, de lanterna 
magica”. 

E Herbert Hoover não póde ser conside¬ 
rado um espirito futil. 


Adolphe Menjou e Florence Vidor appare- 
cerão numa versão falada do “The Concert” de 
Dietrichstein. Lothar Mendes vae dirigir. Mas 
Menjou não declarou que não falaria nos 
films?... 

Joan Crawford vae estrellar “The Brati 
Band”, uma especie de continuação de “Garo¬ 
tas Modernas". 

Walter Byron vaevse casar com Carolyn 
Bishop, prima de Francês Marion. 


x 
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CINEMA BRASILEIRO 



EVA NIL... VOCÊS NAO ESQUECERÃO MAIS A “DIVA" 

HUMANO" DA BENEDETTI FILM 


DE “BARRO 


(De PEDRO LIMA) 

em matéria Cinematographica. Só quem conhe¬ 
ce o meio, pódc saber a effervesccncia, o cnthu- 
sinsmo que faz brotar todas estas csjxrranças que 
sc não realizam. Que sc sabe perdidas, |>c!a falta 
de "União" existente no meio, pelas competições 
de inveja, de despeito, de sordidez mesmo. 

Tudo isto o <|ué é senão falta de Orientação? 

E os fracassos devido ao nenhum conheci¬ 
mento Cincmatngraphico de vários productores, 
que confiam demasiado cm quantos se affirmam 
possuidores dc méritos que não têm? 

Que fale a este respeito A. de A. Fagundes. 

F Nicolino Barra. Cuja filmagem cie “Ti- 
radentes" está paralvsada. 

Quando visitei S. Paulo, assisti filmar algu¬ 
mas seenas desta pmducçãn. E convenci-me de 
que seria mais um esforço difficil de se realizar. 
Fiquei pesaroso, porque Nicolino Barra pareceu- 
me um bem intencionado, sincero, um homem 
que bem orientado podia ser muito util. Tive oc- 
casiao de falar pcssoalmente sobre os meus re¬ 
ceios. Ouviu-me attentamente, porque mettera- 
se cm Cinematographia sem conhecimentos do 
assumpto, mas com um firme propnsitn de forti¬ 
ficar os elementos aproveitáveis do nosso Cine¬ 
ma. Procurei orientar os conhecimentos necessá¬ 
rios a um productor. 

"Tiradentes" não é um film para ser reali¬ 
zado agora. Reipicr muita cousa que não c só 
indumentária, recursos materiaes. Precisa de vi¬ 
ver uma época, crcar um ambiente que já não é 
nosso. e. para fazer sentir isto é preciso mais do 
que a reconstituição histórica, do que a escolha 
dos typos e dos seus característicos. .. 

Tvpos dc Cinema. Ahi um dos maiores con- 
trasensos do film. Só mesmo muito patriotismo 
seria capaz de fechar os olhos a tudo, para reunir 
sobre as ordens de Corsini Azeglio tantos italia¬ 
nos, de theatro ainda mais, para fazel-os sentir 
personagens históricos nossos, com os quaes não 
estavam identificados. Culpa do director. Tam- 
1*m a direcção de scena estava errada. Corsini 
Azeglio não entende nada de Cinema. Elle diri¬ 
ge como se os artistas estivessem num palco, a 
“make-up” era horrível e as montagens anti- 
photogenicas. 

Xão podia ser outro o resultado senão este. 
F de tudo isto quem sáe perdendo é Nicolino 
Barra que teve de paralysar a filmagem, depois 
de já ter dispendido uma somma nue daria para 
fazer dois films modernos e exhibiveis. Também 
perde o Cinema Brasileiro... 


Orientação. Ima palavra apenas... Um 
mundo de significados. O principal íactor do 
tracasso de quasi tuda a filmagem em S. Paulo. 

Por mais que "Cinearte" procure guiar os 
productores paulistas nos seus esforços, porque 
ha esforços, por mais que procure mostrar o mo¬ 
do certo de conseguir os melhores resultados, 
tudo resulta improfícuo, ante a persistência nos 
mesmos methodos, nos mesmos modos de actua- 
çâo, que desde a infancia do nosso Cinema, vem 
fazendo fracassar os films paulistas. 

No emtanto, S. Paulo tem produzido sem¬ 
pre mais films do que mesmo o Rio. Apesar dis¬ 
so. o progresso do nosso Cinema não se faz no¬ 
tar pelo numero, nem pela actividade dos Studios 
paulistas. 

Pode-se dizer mesmo, que numa media dos 
films apresentados até agora, S. Paulo tem um 
coefficiente quasi nullo de films visíveis. 

Já não falamos «lestes que nos detractam, 
como sejam os que se destinam, unica, exclusiva¬ 
mente, em explorar os instinctos baixos de um 
certo publico. Mas dos outros, feitos debaixo de 
certo escrupulo, de certo critério. 

Porque não tem ido avante, tantas tentati¬ 
vas promettedoras? Tantos inícios tão promis¬ 
sores? 

Falta de prientação. 

S. Paulo promette muito e realiza pouco, 



23 



1929 


CINEARTE 


4 







✓ 


Falta dc Oricntaçilo. 

Os “liaek-grounds” do nosso Cine¬ 
ma estão cheio de casos assim. Desde 
1906 <jue isto se vem repetindo, annulan- 
do tantos esforços, desanimando tantas 
intenções animadoras... 

E não é só isso que tepi entravado, 
desacreditado tanto quanto possivel a 
marcha da nossa filmagem. 

Em que ficam tantas promessas, 
que se não tornam reaes somente por 
motivos de bastidores? 

Porque a Hélios não faz nada? 

E “A Escrava Isaura”, como vae se 
tornando um caso que merece ser tratado 
com todos os esclarecimentos. Vamos só 
ver em que fica. 

Annunciada pela Kosmos Film, sob 
a direcção de Madrigrano e com Antô¬ 
nio Medeiros, sem mais nem menos passa 
a ser annunciada pela Victoria Film com 
Francisco de Simone, que ainda não ter¬ 
minou "O Triângulo da Morte" e o pró¬ 
prio Madrigrano. 

Emquanto isto, uma outra empresa. 
Metrópole Film, recem-fundacla por Isaac 
Saindenl>erg e A. Marques Filho que já 
escreveu um artigo sobre scenario para 
"Cinearte”. diz que vae iniciar também 
"A Escrava Isaura", da qual tem direi¬ 
tos adquiridos. 

Mas afinal de contas o que é isso? 
Brincadeira? O que offerece o romance 
de B. Guimarães de photogenico para 
ser disputado desta forma? Será que ne¬ 
nhum dos litigantes tem competência 
para escolher um thema, uma historia 
que não seja unica? 

E’ que o caso aqui, não é por ques¬ 
tão da historia. Nem da popularidade do 
romance. Nem do seu nome. 

E’ a baixa competição. O desejo de 
se prejudicarem reciprocamente. F/ fal¬ 
ta de'muita cousa. E principalmente de 
"Orientação”. 

Por que a Victoria não escolhe outra 
historia? Por que a Metropole não escolhe 
outra historia? 

Da Kosmos, com a sabida de Madri¬ 
grano, creio que não existe mais. Prova¬ 
velmente ainda voltaremos a este assum¬ 
pto, mas para dizer umas verdades. Pois 
precisamos que a nossa filmagem seja 
limpa, para que se faça respeitada. 

No Brasil, não tem faltado techni- 
cos, nem dinheiro. 

UMA SCENA DA COMEDIA DO 
CIRCUITO NACIONAL DOS 
EXHIBIDORES 





mm 



NITA NEY E NEUZA DORA NO 
STUDIO DA BENEDETTI - FILM 

Apenas orientação e para os orientados, 
mais calma e conforto para trabalhar. 

THAMAk MOEMA FARA* "SAUDADE” 

Thamar 'Moema, a interessante descoberta 
de "Cinearte”, que ia estreitar "Braza Dormi¬ 
da”, para a qual chegou a filmar varias Icenas, 
já está restabelecida da enfermidade que a pri¬ 
vou de realizar um dos seus mais ardentes ideaes. 

Visitou-nos outro dia com a sua mamãe, 
para agradecer a solicitude com que a temos 
distinguido e participar que está de volta ao Ci¬ 
nema Brasileiro. Provavelmente, a veremos eth 
breve num film que a Benedetti vae iniciar logo 
que termine “Barro Humano”. 

Thamar já não é mais aquella menina timi- 
da do "Sacre Coeur”. Está máis moça, mais 
melindrosa, e é uma das grandes esperanças que 
temos para o triumpho do nosso Cinema. 

E’ bem provável que tenha um dos primei¬ 
ros papeis em "Saudade”, que será naturalmen¬ 
te uma das próximas producções da Benedetti- 
Film. 
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sario chamar o medico do Studio 
para dar uma lavagem no estomago 
de Kaines afim de alivial-o da 
quantidade de café que elle havia 

bebido durante a scena. 


Gloria Swanson está morando no 
Studio para estar a disposição de 
Stroheim! 


John Gübert vae trabalhar na 
United Artists. Des seus amores 
com Greta Garbo, ninguém sabe. 
Elle esteve em Nova York e lá se 
encontrou com Dorothy Parker 
que. para elle, é uma das pequenas 
mais interessantes do mundo. Ago¬ 
ra, John está de volta em Holly¬ 
wood e Dorothy firmou um con¬ 
tracto para escrever diálogos para 
Von Stroheim está filmando a M. G. M. As thesouras em Hol- 
‘*King Kelly” a toda pressa. Sim, liwood estão em acção. .. 

“a toda pressa!” Hollywood está 

abysmada! Filmagens noite edia! DOROTHY GULLIVER 


Lon Chaney, que é um ardente 
operador amador de Cinema, não 

está contente em só possuir os 
accessorios de operador Cinemato- 
graphico. Elle tem seis camaras. 
innumeras lentes e um superior 
motor, veloz, para tirar scenas do 
Cinema, com tempo lento. 


Os visitantes dos Studios Cine- se dos dogmas de 
matographicos distrahem os artis- photographias, ton 
tas. Por esta razão, é prohibido a ligeiro papel sob 
entrada das pessoas estranhas ao 
serviço, só sendo permittido aquel- 
las que vão em missão official. 

James Cruze que dirige William 
Haines para a Metro-Goldwyn- 
Mayer, foi visitado em sua casa por 
duas senhoras idosas que queriam 
visitar os Studios. Com não pouca 
argúcia Cruze arranjou um dia de 
trabalho para ellas, como extras 
afim de se apresentarem officialmen- 
te, e só assim salvou uma infraeção 
das ordens. As duas senhoras fica¬ 
ram satisfeitas pois além de visita¬ 
rem todo o Studio receberam ainda 
uma pequena somma pelos seus 
serviços. 


Lewis Stone, que assignou 
contracto com a Metro-Goldwyn- 

Mayer, ufana-se em ter feito a vol¬ 
ta do mundo sem sahir de Holly¬ 
wood. Stone diz que em seus vá¬ 
rios films, tem podido fazer va¬ 
rias scenas como si as mesmas se 
fossem passadas em quasi todos 
os continentes do globo 


William Haines estava sendo 
sendo filmado quando tomava café 
num trem. A scena teve de ser re¬ 
petidas tantas vesíes que foi neces- 











0. D. (Pelotas) — Obrigado. 
Não ficava bem dizer... Mas você 
não sabe do resto! Com esta. vimos 
que não era tão difficil assim... 

LILAZ (Rio) — Reynaldo 
Mauro passou a chamar-se Carlos 
Modesto. 

R. VALENTE (Rio) - 
Agradeço e retribuo. Não sei a al¬ 
tura desta gente. 

LONYS (Rio) - r Estelle 
Taylor. 2 o Edvvard Connelly, Geor- 
ge Nardelli e Paulette Duval. Eu 
estou vendo, que, afinal, sou eu o 
maior “fan”... 


R. GILBERT (Rio) — Qual¬ 
quer tamanho, mas quanto maior, 
melhor. Sim. são necessários os da¬ 
dos característicos. Eu não me 
aborreço, pelo contrario. 

GARY 0’BRIEN (Bello Ho¬ 
rizonte) — Eu tinha um archivo de 
acuras, mas alguns artistas cresce¬ 
ram e outros desappareceram. Dos 
novos, nada tenho. 

NYA (Rio) — CarmelMyerse 
Estelle Clark. 

MARY POLO (Juiz de Fóra) 
Boas Festas, Feliz Anno Novo, 
eu desejo a você. 
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ARACEHY (Bahia) — I o ) 
Não sei, elles não são artistas de 
Cinema... São brasileiros, sim. 
Lola não é parenta. E’ de Eva Nil 
mesmo. Nita ainda não me disse. 

MARIA LUCIA (Rio) — En¬ 
tre Carmel e Haines, Estelle Clark. 
Não me lembro do quinto, mas sei 
que apparecem Douglas Gerrard, 
Gwen Lee. Paulette Duval, etc. 

H. REBOUÇAS (Bahia) — 
Muito, você pensa muito bem. 
Quem diz que o Cinema perverte, é 
um pervertido. Se não vae ao Cine¬ 
ma, então não póde discutir... 

A Debra nada fará, por em- 
quanto. 


gilda GRAY 

BADERNISTA (RioGrande) 
— Mas então, a pateada foi grande 
ahi no Carlos Gomes, com a passa¬ 
gem da “Doce Amargura"? Se o 
publico tinha razão, fez muito bem. 

SAV OIR DIRE (Pelotas) — 
Lia Torá nasceu no Rio. Clara 
Bou . Joan "Cróford”. Gertrude 
Olmsted, mesmo, com accento nas 
primeiras syllabas. 

FLA-FLU (Rio) — Obrigado. 
Ainda bejn, assim tarde! E eu pen¬ 
sava que já fosse enthusiasmajdo! 
Então, fique sabendo quc"aqAiiUo 
não é nada. Foi entregue a A. R?' 
e elle está descansando. 


P. (Rio) — Obrigado pelas suggestõcs. 
mas não podem ser realizadas agora. 

ANDRÉA CHENIER (Rio) — Tem ra¬ 
zão, foi o que commentamos, também. Sim. o 
desenvolvimento foi c neste anno vae assom¬ 
brar. Graeia, Benedetti-Film, Rua Tavares 
Bastos, 153, Rio. 

MÉL1SSINDE (Rio) — E‘ verdade, ha 
quanto tempo... Qual o encanto que se rom¬ 
peu? Mas eu gosto tanto de Shalimar... Não 
foi allusão, foi directa para você mesmo. Es¬ 
creva, mas não deixe na gaveta... Não houve 
tempo c ficou velho. Sahirá só a photographia. 
Obrigado. Eu desejo que você seja muito feliz. 

ALBINO (Ibitinga) — Archivei o seu 
retrato, c o que posso fazer. 

H. BLAKE (Rio) — A apuração foi de¬ 
morada e sahiu fóra de época. Por isso, foi me¬ 
lhor deixar assim. Também, já não tem inte¬ 
ressado tanto, como antigamente. 

H. PONTE (Nicthcroy) — Nita Ney e 
Thamar Moema, aos cuidados desta redacção. 
Não tenho o endereço de Rina Lara. 

HELIO (Nictheroy) — 1°) Dolores já 
sahiu na capa, duas vezes. 2") Ella não quer que 
informemos. 3 o ) Largo dos Leões. 4 o ) Escre¬ 
ve-lhes, pedindo. 

RENATUS (Bello Horizonte) — I o ) Sim. 
2°) Preferível em inglez. 3 o ) First National 
Burbank, Cal. 

CAROL LOMBARD 
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Mary, Viola Dana; John Stone, Robert Ellis; Dod Craw 
ford, Rcrt iVoodrnff; Tom Loring, Jack Daughcrty. 


Broadvvay, o centro de convergência de to¬ 
das as actividades e fantasias, de todas as ale¬ 
grias e tristezas, da opulência e da miséria... 
No “cabaret’ "O Portão Dourado”, um dos mais 
animados de Nova York, onde o dinheiro se gas¬ 
ta a rodo, vamos encontrar uma encantadora 
moça: Mary! Donde viera? Do campo. Quem a 
descobrira? 

Um homem qualquer, um simples gerente de 
café-concerto, que vira na belleza graciosa e pe¬ 
tulante daquella pequena muito de attracção para 
os “blases” de seu club nocturno. 

.fc, Mary era de facto um encanto, ficando 
com isto satisfeitíssimo o proprietário da casa, 
John Stone, que, diga-se de passagem, não era 
um .homem inteiramente corrompido na vida que 
levava, destoando os sentimentos intimos com a 
profissão que tinha. 

Emquanto isto, Mary sentia-se triste. Aquel- 
le barulho de festa constante, o “jazz” a perfu¬ 
rar os tympanos eternamente, o cheiro de orgia 


lherzinha incapaz de ser gentil com quem que 
que fosse... No dia seguinte, depois de uma noi 
te de tristes perspectivas, John Stone recebeu ; 
visita de Mary que lhe vinha expor o plano com 

binado com o seu noivo, pedindo rescisão do con 
tracto. 

John não desejava sinceramente senão a fe 
licidade de 
teve duvidas 


sua amiguinha, de maneira que não 
em entregar-lhe o documento, intri¬ 
gado embora com a idéa de casamento, sentindo 
sua falta como se fosse a de uma noiva bem que¬ 
rida... E Mary partiu acompanhada do velho 
Dod, o porteiro do “cabaret”, muito seu amigo. 

A primeira manhã de Mary na fazenda não 
foi das mais agradaveis. A tia Suzana quiz logo 
que Mary tomasse sérios encargos de fazendeira 
ou futura esposa de fazendeiro. O velho Dod teve 
tarefas pesadas a cumprir, e as trapalhadas co¬ 
meçaram . 

Mary não dava muito rapidamente para a 
coisa, ia a passos vagarosos, pensando que aquil- 
lo ali fosse um mar de rosas, para desgosto de 
Tom, que respeitava bastante a tia. Numa ma- 

(Termina tio fim do numero) 
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accôrdo com o ponto de vista feminino, fal-a 
um elemento de real importância na industria 
e na arte cinematographicas. Algumas de suas 
performances, particularmente, principalmen¬ 
te no período longo e trabalhoso que precedeu o 
seu reconhecimento como figura de primeira 
magnitude do Cinema, foram superiormente no¬ 
táveis. O thezouro completo de suas extraor¬ 
dinárias habilidades artisticas ainda não foi in¬ 
teiramente revelado e nem tão cedo o será 
pelo menos emquanto durar a bôa vontade dé 
seus contractantes, que até hoje lhe tem dado 
a mais ampla liberdade de acção, permittindo- 
lhe apparecer aos seus “fans” queridos nos pa¬ 
peis mais variados possíveis, numa demonstra¬ 
ção magnifica de uma versatilidade fóra do 
commum. 

O ambiente que contribuiu para a formação 
do seu talento, ou antes, a atmosphera na qual 
eHa adquiriu o seu invejável talento foi a éra 
turbulenta e temerosa que se seguiu á sua aven¬ 
tura, ao sair de casa O seu primeiro passo para 
a fama ella o deu indo para Nova York, ainda 
uma criança inexperiente. Seguiram-se vários 
annos terríveis de trabalhos mal remunerados, 
ora como extra” em vários films sem impor¬ 
tância, ora como modelo para annuncios de 
effeito, ora, ainda, como interprete occasional 
de alguma sensação barata, tarefas que a deixa¬ 
vam cada vez mais triste e desanimada. Mesmo 
quando Louis B. Mayer a viu e importou para 
o seu Studio da Califórnia, nada deu a entender 
que o curso monotono de sua vida estava pres¬ 
tes a soffrer uma mutação brusca e violenta. Em 
Hollywood ella passou a trabalhar mais fre¬ 
quentemente nas filas de “extras”. Depois, de 
quando em quando, era premiada com uma pon- 
trnha sem valor. Diziam-lhe que não conseguia 
melhorar de sorte, porque o seu rosto não apre- 
açntava qualidades photogenicas. Que os seus 

SEU MELHOR FILM 


Norma Shearer, a mais linda cana¬ 
dense da téla, deve toda a sua fama, 
toda a sua gloria de estrella magnifi- 
cente á si mesma. 

Ella só, e mais ninguém, construiu 
a escada que a conduziu até o altar em 
que é incensada hoje por todos os povos 
da terra. Ella só, e mais ninguém, for¬ 
mou e bruniu a personalidade que fez 
populares os seus tfilms. Consciente¬ 
mente e com um esforço sempre igual 
ella conseguiu separar completa¬ 
mente a Norma Shearer de hoje, da ti 
mida e modesta jovem, que um dia dei¬ 
xou Montreal, em busca de um futuro 
nebuloso. Aos "fans” mais modernos e 
aos observadores de occasião a sua car¬ 
reira apparece como meteórica, fulmi¬ 
nante. E no emtanto, ella foi extrema- 
mamente vagarosa na sua formação. 
Progrediu penosamente. 

Como talvez succeda com todas as 
grandes carreiras, quando examinadas 
minuciosamente. 

Agora, transformada numa das 
estrellas mais refulgentes do maravi¬ 
lhoso céo de Hollywood, a sua posição 
está firmemente assentada após tão 
faiscante subida, que a arrancou dos 
braços da obscuridade. Sua reputação 
solidamente estabelecida por uma série 
inolvidável de optimos films, todos 
bem trabalhados e construídos, bem de 
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tormula em vóga. E que o seu 
corpo longe estava de ser bello. 

Nesse periodo Norma sen¬ 
tia-se doente e excessivamente 
fraca. Sentindo-se em sérias dif- 
ficuldades diante de tantos e tão 
volumosos obstáculos ella consi¬ 
derava-se a mais infeliz! das 
mortaes. Parecia-lhe até que não 
havia logar para ella sob o sol. 
Para ninguém e para nada ella 

tinha valor. Desesperadamente 
tentou mascarar a sua infelicidade 
e afogar a sua má sorte. 

Nervosa, infeliz, sem mais a 
menor sombra de esperança no 
coração, convenceu-se afinal de 
que o seu destino a levava para a 
mais negra obscuridade. 

Era inevitável, entretanto, o 
seu despertar. Não tardaria que 
alguém descobrisse as suas bôas 
qualidades, occultas até então. 
Deram-lhe um papel. Coroada 
de successo desde este primeiro 
momento Norma Shearer come¬ 
çou a surgir do envolucro que a 
escondia. Hoje. sem pose, sem 
pretensões, confiante, modesta 
como sempre, ella é uma das per¬ 
sonalidades dominantes de Hol¬ 
lywood . 

Para delicia de quem a en¬ 
trevista, Norma é capaz de dis¬ 
cutir intelligentemente qualquer 
assumpto que se lhe apresente. 
Suas opiniões são firmes, por isso 
mesmo que só são formuladas 
após cuidadoso raciocinio. Não 
troca de decisões. 


A tranquülidade reflectida na 
sua physionomia clara e bondou 
é uma parte de sua natureza. Ella 
própria ás vezes sente-se pertur¬ 
bada pelo que chamam “a sua 
falta de nervos”. Envergonha-se 
de poder passar uma manhã intei¬ 
ra entregue a uma scena emocio¬ 
nante e á tarde mergulhar na 
calma mais absoluta. 

A sua vitalidade é maravi¬ 
lhosa. Está sempre viva, essen¬ 
cialmente viva — vivacidade sem 
effervescencia. E’ campeã de 
“tennis , monta a cavallo como 
qualquer “cowboy” e nada com 
perícia admiravel. 

Vi- 

A sua belleza é estonteante. 
Coberta por uma delgadíssima 
camada de maquillagem a sua 
pelle macia, côr de rosa, faz a 'sua 
apparencia a gr ada ve 1, deliciosa. 
Veste-se, com apurado gosto. E 
só o faz pelos figurinos de Nova 
York. Norma está sempre com a 
apparencia de um pecego tirado ha 
pouco — no fim de um dia de 
trabalha árduo, como ao termo 

de uma movimentada partida de 
“tennis”, a sua apparencia é sem¬ 
pre a mesma, tal qual sáe do seu 
“boudoir”, pela manhã. 

O seu gosto fino transpa¬ 
rece das menores' cousas de que 
ella se cerca. O seu quarto de 
vestir é um encanto e foi mobila¬ 
do e decorado a seu modo. O seu 
“Rolls-Royce” é pardo. As suas 
joias são sumptuosas, sem exag- 
gero. 

(Termina no fim do numero) 
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Esse negocio de “temporada", é thcátro. 
Cinema não tem temporada. Qualquer dia de 
qualquer mez de qualquer armo é bom. Não é 
preciso esperar. I* qual c o resultado?. Sc nós 
haviamosde ter uma serie rdc dois grandes films 
por mez, em cada Cinema primeiro cxbibidor, 
não. Xós temos,(piatro ou cinco -por mez, du¬ 
rante a “temporada" e. em compensação, 200 
pinoias e 400 reprises "lóra da temporada”. . . 

Já é ser atrasado! A«|ui não me estou refe¬ 
rindo á Pedro ou á Paulo Qualquer um dos 
dous está precisando de cbinello. Já estão talu¬ 
dos, já! Mas ainda conservam o cercbro infan¬ 
til de ba annos ... 

<) Alliambra, então, é engraçado. Annun- 
ciou que não faria "temporada dc calor" e que 
exliibiria lüins bem bons. E. para documentar, 
atirou em linha todos os films allemães que a 
First Xationa! fez com a Defa... 

Mas é incrível! Mórmente em 1929, anno 
progresso.cheio de seiva nova. 

A solução é facil. Aqui eu proponho um 
bom alvitre. 

Os Cinematographista* de São Paulo, são 
duas creanças engraçadas. Pedro e Paulo. 
Existe ainda um José, um Francisco c 


a na ly sem o indivíduo que eu acabo de descrever.' 
Pensem num sujeito assim! E depois dc lerem a 
comparação, reflictam. Macacos me mordam se 
não concordarem commigo. 

Esse velho ranzinza, apegado de maneira tal 
aos principies de an timamente, não é intelligen- 
tc. Todo aquelle que ainda acha que o gaz é me¬ 
lhor do que a electricidade. .. Francamente! 

Pois existem, aqui, cm São Paulo, cidade 
que chamam de “cidade Arranha-Céo", muitos 
Cinematographistas assim. .. 

Vou provar isso. Desde que elles possuem 
casas de espectáculos, são assim: — bnps films, 
da semana santa até finados. O que segue, c 
aque le rosário de reprises e films de linha que 
deixam qualquer -“fan” e não “íau” maluco.. E 
é sempre a mesma cousa. Sempre! 

Dizem elles que, de finados até semana san¬ 
ta, não ha possibilidade do publico affluir aos 
seus Cinemas. 

Por que? Porque é época de calòr c de “fes¬ 
tas”. Mas isto será mesmo exacto O publico 
será mesmo tão tacanho que fique em casa por 
causa do calor * deixe dc ir á Cinemas por cau¬ 
sa de. “festas”? Qual! Isto é simplesmente, espi¬ 
rito atrazado. 

^ O Cinema não tem época. Qualquer época 
é bòa. Tempo de chuva. Tempo de frio. Tempo 
de calor. Tempo de “festas”. Qualquer- tempo 
serve. Mas Cinetna que exliiba reprises e films 
desinteressantes, todas as semanas, áté que pas¬ 
se a temporada “fraca”, é Cinema 1830, com 
vontade de perder a sympatliia do publico. 

Esta semana foi assim. K’ por isto que es¬ 
tou expellindo “bilis”. 

“Mundo Perdido”. “PJiantasma da Opera”. 
Films da Ida ás dúzias. Film de Francesca Ber- 
tini. Cousas de enlouquecer um “fan”. No em- 
tanto, esperando “hora”, in numeros films, bons, 
que são os “tiros” da “temporada”... 


Que saudades! F. a dama das camélias? FJle 
vira 36 vezes essa peça... Que saudades! FJle 
fòra um dos que servira dc cavallo á carruagem 
de Sarah Bernbanlt quando ella veio ao Brasil, 
a São Paulo... Que saudades! 

E elle fica ruminando assim, horas e horas, 
todos os dias. Revolve o seupapssado. Traz. 
para o presente, dc dentro do seu cerebro. a poeira 
mofada de cousas imprestáveis. Dorothy Dal¬ 
ton, Pina Miniclielli, Leda Gys... Que sauda¬ 
des! 

Hoje. não. I in horror! Um onvôr! Um ter¬ 
ror! AutomoveL Radio. Electricidade. Tudo 
alto. I udo rápido. Tudo novo. Prédios que dão 
tonteira. Gente que dá tonteira. Modos que dão 
tonteira. Cinema? Quando o cerebro acorda, os 
detalhes já estão longe... Alice White. Anita 
Page, Doris Dawson... Que horror de mulhe¬ 
res! Tvpos rachitios... Mulher ern a Virgínia 
Pearson, lembram-se? Volumosa, grande, for¬ 
te!... 

E elle fica ruminando assim, horas e horas, 
todos os dias ... 

Coitado... Eu conheço esse homem! Coita¬ 
do de mim! Mas eu gosto delle, como gostaria 
de um insecto curioso. E’ um livro cheio de pó, 
no fundo de uma gaveta. Tem o retrato de todos 
aquelles que estão debaixo de um cypreste., 
Quando eu quero ver se eu tenho um filho que 
seja parecido com o pae do meu bisavô, prompto! 
Eu assopro a poeira. Tiro o livro. Viro a pagina. 
Olho. Mas as barbas “á lá” Madrigrano não 
deixam ver nada... 

Mas esse sujeito, que eu conheço, tem, para 
mim, uma grande vantagem. E’ o prototypo de 
uma certa comparação que vou fazer. Vocês 


Etr escrevi a semana passada umas notas so- 
Jrfè. A Escrava Isaura”. Mas quando eu as es¬ 
crevi, somente conhecia uma faceta dessa inte¬ 
ressante historia que hoje lhes vou contar. 

Eu falara Com o Madrigrano. Elle me 
apresentara ao De Simone. Este 
mostrou tod< 


iv >r sua vez, 
> o seu euthusiasmo c bòa vontade 
em vencer. Eu nao tinha, ainda, conversado com 
ninguém da Metropole". Não sabia quacs eram 
os planos dc Izaac Saidenbcrg e do seu collabo- 
radoi. De Santa Cruz. E pensei, sinceraniente, 
que fosse só o Dc Simone e o Madrigrano que 
quizessem fazer “A Escrava Isaura’L 

Ha dias, porém, recebi uma telephonada. 
ConvKjavain-me, de “Metropole”, a ir lá e tro- 
coni os seuS difigentes. 

' . Fui. Estão numá sala do Santa Helena. Nu¬ 
ma espaços è bétil arranjada satãApresenta-1 
ram-ui e áoDe Santa Cruz. Lá, taml>em, tive 
occasíao dc falar com o Izaac Saidcnbèrg, que 
ja conhecia e com um-amigo meu. de lia muito, 
que c desses íans ’ ardorosos que faz perguntas 
ao ^ ergunta-nie Outra” e escreve cartas á ar- 





decente. E não quer, em absoluto, estar com pi¬ 
cardias ou turras em torno de qualquer ponto. 
Quer avançar e não recuar. Disse que syinpathi- 
7 .(>\\ com a idéa de realizar em filtn o romance de 
Bernardo Guimarães. Que esta sympathia tor- 
nou-sc amizade e que a amizade, gradativamen- 
te, tornou-se amor. K que assim apegado á idéa, 
não podia, em absoluto afastal-a, só pelo facto de 
haver outra empresa com idéas de fazer c mes¬ 
mo film. Ellc já cuidou seriamente de se garan¬ 
tir e, também, de fazer evoluir, rapidamente, a 
propaganda cm torno da sua nova empresa de 
films nacionacs que tem sido noticiada em todos 
os jornaes de São Paulo. 

De Santa Cruz preparou a continuidade. 
Mo$trou-m’a. 

Rossi vae filmar o argumento. Para isso fez 
um contracto com De Santa Cruz. Fará, tam¬ 
bém. todo trabalho de laboratorio. E, além dis¬ 
so. fornecerá toda a illuminação necessária. 

O Mim será feito no Studio da Vizual, que. 
como todos sabem, pertence á Fagundes. E í. 
Prado será o decorador das montagens. De San¬ 
ta Cruz pretende documentar a indumentária da 
época com auxilio dos conhecimentos de Ricar¬ 
do Severo e pretende filmar, se possível, alguma 
cousa no Lyceo de Artes e Officios, que offerece 
ambientes mais ou menos adequados. 

São, em sunima. propositos bonitos. Ver¬ 
dade é que muita cousa bonita já tem cabido por 
terra. Promessas... Se “Cinearte” edificasse um 
monumento com as promessas que têm feito os 
Cinematographistas daqui... Já teria um prédio 
maior do que o Martinelli.. . 

Mas o facto é um. Saidenberg montou um 
escriptorio. Promette lutar para vencer. 

(Titulo já usado num film em série...) Es¬ 
colheu Rossi para operar. E está com uma bcl- 
lissima disposição para o trabalho. A escolha de 
typos está sendo feita.. De todos os que até ago¬ 
ra se apresentaram, nenhum foi escolhido. Mas 
estão trabalhando com afinco para fechar o 
“cast” quanto mais cedo possível. De Simone, da 
sua banda, também está ardoroso. Já tem o 
“cast" completo e tem as montagens mais ou me¬ 
nos em construcção. Mostra grande vontade de 
apresentar cousa que preste c confia poder ele¬ 
var, com o seu trabalho, o nome do Cinema Bra¬ 
sileiro. Mas esta é a ultima vez que falo directa- 
mente do pessoal do nosso Cinema. Gonzaga te- 
lephonou-me que parasse. Que isso só com Pe¬ 
dro Lima. 

Estas são as noticias. Ao menos noticias 
que enchem de satisíucção aquelles que estão 
presenciando a aurora do verdadeiro Cinema 
Brasileiro. Esse ruido em torno de films, natu¬ 
ralmente, vae chamando a attenção de pessoas 
que até agora não têm querido enxergar. E el- 
las, por força, sahindo do torpor em que se en¬ 
contram, entrarão na luta. também, e irão in¬ 
corporar os seus préstimos aos de outros que já 
lutando estiverem. E assim, então, teremos,’ fi¬ 
nalmente, encetada a batalha mais brilhante que 
até hoje se travou no nosso admiravel paiz. A 
batalha para a implantação do Nosso Cinema. 
Cinema verde e amarello. Cinema que vae pôr 
seiva nova e patriotismo genuino no coração de 
muito brasileiro descrente!!! 

Mas as noticias acima merecem conunen- 
tarios. Eu os vou fazer na medida do possível. 
Aliás, imparcialmcnte, como sempre tem sido a 
norma de “Cinearte”. Commentarios só. Não 
frequentarei mais escriptorios, nem Studios. 

Izaac está apaixonado pela escrava. De Si- 
mone não menos. Ambos querem fazer a inde¬ 
pendência da infeliz captiva. Ambos querem 
apresentar esse prodígio dc “liokum” que Ber¬ 
nardo Guimarães escreveu. Agora, teehnica- 
mente, vencerá aquelle que souber melhor despir 
<> romance dos horríveis exaggeros que tem e ves¬ 
ti l-o com a linguagem majestosa e formidável 
«lo Cinema. Aproveitando as situações phnto- 
genicas para melhora 1-as com o poder do deta¬ 
lhe. Pingando um pouco de sophisma na exces¬ 
siva innoccncia e candura que transpira de Isau¬ 
ra... Mas se amhos estão apaixonados pela Es¬ 
crava... Eu propunha uma solução. Ninguém 
a fizesse. Toda a empresa que se propõe a bem 


levar os propositos formados de vencer, na Q- 
neniatographia do Brasil, deve tomar um prin¬ 
cipio para base da sua existência solida. Fazer 
tantos films modernos, isto é, de assumptos de 
actualidade, quantos possíveis. E depois, en¬ 
tão, mostrada a sua producção normal, uns tres 
tju quatro films annuaes, ahi, então, fazer films 
de epoca. Cousas para reviver, deante, de todos, 
os feitos bonitos dos nossos antepassados. Is¬ 
so sim! E veçdade que podem, se quizerem, 
fazer um bom film de época. Mas poderiam fa¬ 
zer cousa muito melhor se começassem com um 
argumento de hoje, com gente de hoje, com cou¬ 
sas de hoje. Istc traria o progresso. A victoria. 
E depois, então, trariam o album da familia... 

Em todo o caso, se persistirem e filmarem, 
uma cousa apenas nos resta: — assistir á ambas 
e deduzir qual a melhor. 

0 Diário de São Paulo”, ainda no seu 8 o 
numero, tem publicado, diga-se. uma bellissima 
secção de Cinema. Noticiosa, interessante e não 
cheia, somente, dessa matéria espalhafatosa das 
Agencias. Cousa que a gente lê em todos os jor¬ 
naes e ccm os mesmos dizeres. 

Mas está, por emquanto, fazendo uma se¬ 
rie de considerações sobre o Cinema falado. Jay- 
me Costa, deu a sua opinião. Pensa que é irrea- 
lisavel o Cinema falado. Que é tão possível 
quanto o theatro mudo. 

Mas também publicou uma cousa interes¬ 
sante: — que a Ufa tenciona fazer umas come¬ 
dias com o conhecido Procopio Ferreira. E que 
o referido artista acceitou o convite. Mas aon¬ 
de? Quando? São as mesmas perguntas que to¬ 
dos formulam. E nós só queremos ver é uma 
cousa. Esse pessoaT de theatro ás voltas com o 
Cinema. Mas se todos forem como John e Lio- 
ncl Barrvmore. . Será melhor que continuem 
sempre no palco! 


brasileiros e yankees!!! Podem rir! A’ vontade! 
Mas quem vae rir por ultimo, sou eu... 

Harry Liedkte ainda é galã. Já tem netos. 
Quando apparece assim um Nils Asther, real¬ 
mente aproveitável, zás! Norte America. E a 
prova é uma: — os allemães são colossaes... Na 
America do Norte!!! Deus permitta que eu mude 
de idéa. 

ME LEVA PRA CASA (Take me Home) 
Paramount. Producção 1928. Uma comedia 
de Bebe Daniels. Gostei mais da penúltima, “Um 
Repórter de Saias”. Mas está bôazitíha', tam¬ 
bém. .Marshall Neillan é um director que se 
preoccupa muito com cousa de theatro. Mas di¬ 
rige bem e consegue agradar. Vocês notem como 
o pessoal transpira nesse film! Que calor devia 
estar fazendo! As pequenas, todas, de meia cur¬ 
ta. Notaram? Eu até desconfio que alugaram o 
Studio de baixo para scenas de Greta Garbo com 
John Gilbert... Vão ver a pancadaria entre 
Bebe e Lilyan Tashman . 0 Edmund Lowe tem 
mais sorte com mulheres do que a esposa com os 
homens ... O Neil Hamilton tem um bom papel. 
A Doris Hill é. coitada, mais uma irmãzinha 
aleijada. Mas não é operada e nem deixa as mu¬ 
letas e é salva por milagre. Vão ver. 

O PRIMEIRO BEIJO (The First Kiss) 
— Paramount — Producção de 1928. 

Gary Cooper e Fay Wray. Mas não é 
“Legião dos Conclenmádos” e nem tem beijo 
com Camélia nos lábios. E’ a historia que Row- 
land V. Lee dirigiu sobre as aventuras de um 
irmão honestíssimo que rouba para educar os 
seus irmãos de bons instinctos que são no prin¬ 
cipio, bêbados e vadios inveterados... Eu acho 
que vocês vão gostar do primeiro beijo. Eu 
gostei! Se gostei! Ainda me lembro que foi ás 
escondidas, nervoso, coração dando cada pulo! 


Films. Eu não fui Chica Bertine. Não te- (Termina no fim do numero ) 

nho estomago pa¬ 
ra tanto. Sou ca- "ME LEVA P’RA CASA” E' DE BEBE... 



paz de assistir 
dez dramas com 
Percy Marmoni 
e Mary Carr.. 
Mas não tenho 
coragem de en¬ 
frentar a Chica. 
Nem que me pa¬ 
guem a entrada 
cio Cinema e nem 
que me déem uma 
gratificação “pró 
labore” (lingua¬ 
gem de authenti- 
co funcionário pu¬ 
blico!) ainda por 
cima!!! 

Eu não fui ver 
“Escravos do 
Volga”. Muitos 
talvez pensem 
que eu kuanti- 
allemão. Pois é o 
contrario. Sou 
germanophilo. 

Era no tempo 
da grande guer¬ 
ra. Sou até hoje. 
Admiro a Alle- 
manha. Gosto 
dos allçmães. Te¬ 
nho, daquella fa¬ 
tídica época, um 
annel que me cus¬ 
tou uma libra es¬ 
terlina: — “gold 
gab ich fur ei- 
sen ”. Qualquer 
allemão sabe o 
que isso signifi¬ 
ca... Mas em 
matéria de films... 
Só gosto, sincera- 
mente, de dois:— 
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EMIE J ANN1NGS 
. .. Florence Vidor 

.Lewis Stone 

. . .Vera Vcronina 


O Czar Paulo I. 

A Condessa de Ostermann 

O Conde Palilen. 

Madeinoisclle Lapoukhina 


pela primeira vez o Concie Pahlen, primeiro mi¬ 
nistro do império e conselheiro particular de 
Sua Majestade. Entrando, de surpresa, surpre- 
hende-se o Conde de Ostermann por ver ali, em 
companhia de sua esposa, a segunda pessoa do 
rei. E como Pahlen lhe sorri, mysteriosamente, 
sem explicar: 

— Naturalmentc... não esperava que S. 
Excellencia o senhor Ministro honrasse a minha 
casa com sua visita pessoal... 

Ao mie Pahlen, sem perder o sangue frio, 
responde: 

— Aqui vim, senhor Conde, dar-vos a gra¬ 
ta noticia de que acabo de apresentar o vosso 
nome para o posto de Coronel da Guarda Impe¬ 
rial. .. Espero que o acceiteis... 

(Ali, ante a surpresa da Condessa e espan¬ 
to de Pahlen, (juiz a fatalidade que uma das ba¬ 
las dos carabineiros do Czar, que nesse momen¬ 
to passava em frente á casa, penetrando pela ja- 
nella, ferisse de morte o Conde de Ostermann). 


Entrando em palacio, excitado pela corre¬ 
ria, Paulo 1 traz impressa no semblante aquella 
expressão de sanha diabólica que sempre cara¬ 
cteriza os seus actos de tyrannia. E passa, fir¬ 
me, pelo amplo corredor que leva á sala do thro- 
no, onde já o esperam os ministros para a audi- 


Ha grande alvoço nas ruas... Batem-sc quer que apj 
portas e janellas... Paulo I, o “monarcha lou- casas, á med 
co”, vae passar, conforme annuncia o arauto, e baladamente 
á sua passagem, sob pena de morte, ninguém pelas ruas d< 
deve apparccer á porta. E, de feito, empinado Em* cas 
em sua carruagem-trenó, o imperador Ostermann, 
manda fazer fogo, da boléa do carro, em quem própria a 1 c 


encia daquelle dia. A’ entrada da sala, porem, 
depara-se a Sua Ma jestade um joven soldado da 
guarda imperial. Pára o monarcha deante do 
militar, faz-lhe algumas perguntas sem nexo; e 
o joven, perfilado como uma estatua de pedra, 
responde-lh’as. Mas o monarcha, dando va são 
ao seu genio, explodindo de loucura, levanta o 
rebenque, chicotcando-o como um cão, em pleno 
rosto. Depois, emquanto immovel. petreo, afo¬ 
gueado de ira, o pobre soldado sente o sangue 
correr-lhe pelas faces talhadas a fundo pelo re¬ 
lho, vae o monarcha louco”, rindo-se de satis¬ 
fação, entrevistar-se com os seus ministros. 

Onde está Pahlen?” — brada Sua Ma¬ 
jestade ao entrar na sala. E como nenhum dos 
presentes lhe possa explicar onde se acha o pri¬ 
meiro ministro, bufando de raiva, colérico, ex¬ 
citado, brada mais alto o imperador: 

— Pahlen!... Pahlçn!... 

E O Ceo de sua VOZ rOUOllPnhn rphnnndn np- 
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Direcção de E. Lnbitsch—Film da Paramount 

O Principe Alexamler, 

Henleiro do Throno.Neil Hamilton 

O Conde de Ostermann .. . .Tullio Carminati 
StephaiT...Harry Cording. 


— Palden!... Pahlen!... 

— “Quando Pahlen aqui entrar, liei de cor¬ 
tar-lhe a cara com este chicote”, brada o impe¬ 
rador. fazendo vibrar no ar o azorraguc discipli¬ 
na rio. 

A isto, porem, estampa-se no quadro da 
jKirta. com um sorriso no canto da bocca, a per¬ 
sonalidade enigmática do primeiro ministro. 
Como uma tempestade que cessasse ao mando 
imperioso de um mago, assim se amaina a có¬ 
lera do imperador ante o homem a quem elle 
obedece, a quem elle ama. a quem elle considera 
ser o seu maior amigo. E sorridente, meigo, 
quasi infantil. Paulo I pergunta-lhe timidamen¬ 
te; — Pahlen. por nue demoraste tanto?. .. 


Antes de haver entrado a falar com o mo- 
narcha. Pahlen. ao atravessar os corredores, fo¬ 
ra informado de como Sua Majestade, num ac- 
cesso de ira, chicoteara o pobre soldado, que ain¬ 
da lá estava, á espera de ser removido para a 
prisão afim de receber q castigo a que uma or¬ 
dem do proprio punho do imperador vinha de 
condemnal-o. 

Tomando a ordem condemnatoria, rompe-a 
o primeiro ministro, e depois, paternalmente, 
como amigo, achegando-se para o soldado: 


mãe... Ao votar-se. sobresaltado por seus pen¬ 
samentos, defronta-se Paulo I com o seu minis 
tro Pahlen. E este, com aquelle aspecto indeci 
fravel de esphinge: 

— E’ o povo. Majestade, .saudando o Prin 
cipe Alexander... Quando o herdeiro de un 
(Termina no fim do numero) 


recapitulação todos os crimes 
políticos da velha Rússia. Pe¬ 
dro o Grande mandando execu¬ 
tar seu proprio filho, cabeça de 
uma sublevação política; e o ou¬ 
tro Çedro, seu nae. morto por 
instigação de Catharina, sua 


— Vocé odeia o Czar por isso, não é ver¬ 
dade? 

— Sim, Excellencia... “eu o odeio!” fez o 
soldado, tirando do fundo do peito aquella affir- 
mação que poderia leval-o ao patíbulo se não 
fóra proferida para a satisfação de Pahlen. 

— De hoje por deante. diz-lhe o ministro, 
você passará para o meu serviço particular. E 
virando-se para os nobres, que formam grupo 
em derredor: 

— Precisamos de braços fortes como os del- 
le “para salvarmos a Rússia das mãos crimino¬ 
sas desse louco!” 


Assim como o Czar é o oppressor do povo 
russo, seu filho, <> Príncipe herdeiro Alexander, 
e a sua maior esperança. E para augmentar o 
seu temor pela popularidade do principe, de uma 
«las janellas do palacio vê o imperador ao filho 
que, em meio ao povo, é vivado enthusiastica- 
mente. O semblante do imperador se conturba 
e por sua mente acobardada passam em negra 
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Chegamcs agora no ponto em que nós, os 
amadores, tratamos de escolher os nossos ar¬ 
tistas, 

Muito ao contrario do que se pensa, a esco¬ 
lha desses artistas, o seu “typo”, como se diz, o 
que elles realmente parecem na vida real mesmo 
a despeito do seu genio, tudo isso está sujeito á 
bôa direcção. Um bom director deve sentir o 
que vê nos seus artistas, deve dizer-lhes que fa¬ 
çam estas ou aquellas cousas de um modo ou 
de outro, porque elles, os artistas, irão appare- 
cer na téla desse ou daquelle modo. 

Nem todo William Haines deste mundo 
poderá ser um typo como o do querido Bill da 
M. G. M. deante de uma camara de amadores 
só porque se mette em bellas funduras e em al¬ 
tas cavallarias na vida real; muito provavel¬ 
mente elle. a despeito do seu genio bellamente 
fogoso, terá que fazer o sachristão da igreja ou 
o tabellião de um cartorio. Por que não? 

A Lei dos Typos rege a escolha dos 
artistas. 

O Cinema de Amadores, comprehendido 
como eu o comprehendo, não é. afinal de contas, 
mais do que um reflexo do Cinema Profissional. 
E si no Cinema Profissional as cousas se dão 
assim, por que não se hão de dar do mesmo 
modo no Cinema de Amadores? 

Na escolha dos seus artistas para a realiza¬ 
ção da sua pelliculasinha, é sempre preferivel 
que o director-amador se recorra de artistas- 
amadores que possuam já o conhecimento do 
que é o Cinema Afinal de contas, o que eu que¬ 
ro aconselhar a vocês é isto: é sempre preferi¬ 
vel que o film de amadores seja feito por ama¬ 
dores, por ‘fans”. Comprehenderam a signifi¬ 
cação dessa qualidade? 

Supponhamos, por exemplo, que a gente 
encontra, entre as nossas amiguinhas. uma pe¬ 
quena com todas as qualidades necessárias para 
o typo que procuramos. Esse typo, uma moreni¬ 
nha pequena, que desponta para o amor do seu 
heroe (no film, bem entendido) toda doçura, 
toda maviosidade, toda dedicação infinita, dedi¬ 
cação essa levada ao infinito, uma mocinha 
ainda na flôr dos seus dezeseis ou dezesete an- 
nos, cheia de cachos ou de um cabello castanho, 
uma mocinha que comprehende o erro em que 
se despenha o seu idolo na vida, e quer salval-o, 
mesmo a despeito da opposição que fazem, den¬ 
tro da sua casa, ao seu Bill Haines. 

Agora, imaginemos que, sendo nós o dire¬ 
ctor, nos dirigimos a essa pequena e lhe expli¬ 
camos o que é Cinema, qual a nossa intuição, o 
o que desejamos fazer, lemos-lhe o nosso sce- 
nario, explicamos o que ella vae ser nesse sce- 
nario, e a pequena vem 
para cima de nós com 
qualquer cousa, como: 

— Oh, não! Eu 
não tenho geito! Ah! 

Ai! Meu Deus! Como 
é engraçado o que o 
Sr. quer fazer com- 
migo! O Sr. quer fa¬ 
zer de mim uma artis¬ 
ta-de Cinema! Oh! Ai! 

O Sr. está brincando 
commigo? Ora, deixe 
de troça!... 

E ahi está... 

Conforme se vê, 
o genio da pequena é 
todo outro, não é 
aquelle que a gente 
quer que o espectador 
vá sentir por meio da 
pellicula, mas no final 
das contas vamos nos 
encrencar da mesma 
maneira. 

Eu sei que é mui¬ 
to difficil arranjar uma 
pequena para trabalhar 
em um film de ama¬ 
dores. Sei ainda que é 


0 desenvolvimento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PAll 

Uma Questão Impotlanle: A In* 
teipretasão 

mais difficil do que se arranjar uma Thamar Moe- 
ma no tbonde para trabalhar em um film de pro- 
fissionaes. O unico recurso é este: a pequena 
conhecer Cinema como nós, os que vamos fazer 
o film, conhecemos, e ainda por cima ser tão 
“fan” quanto nós mesmos. 

No Cinema Profissional, é essa Lei dos 
Typos que rege, até certo ponto, bem enten¬ 
dido, a escolha dos artistas, quando não é o 
typo do artista contractado que rege a escolha 
dos “plots” ou enredos a serem scenarisados. 

Mas si eu fosse descrever aqui. nestas li¬ 
nhas, a infinidade de typos que se apresentam 
deante dos nossos olhes, seja na téla. seja na 
vida real, acabaria louco porque eu quereria ter 
a pretensão de descrever o aspecto dessas gen¬ 
tes que formam a Humanidade inteira. 

Para educar um amador no conhecimento 
dos typos. afim delle ficar sabendo, dentro de 
algum tempo (um anno no minimo) o que fu¬ 
lana parece ser, o que sicrano poderia parecer, 
só mesmo carregando-o para a rua e 
dizendo-lhe: 

— Repara como aquelle sujeito que está 
ali daria a apparencia perfeita de um vigário, si 
se mettesse numa batina. Nota como aquelle 
que está junto daquella pequena de azul se 
assemelha extraordinariamente com Pedro II. 
E já tem até as barbás! 

O verdadeiro conhecedor do Cinema tem 
de comprehender que o que faz o artista nesse 
Cinema não é o que elle quer, mas o que as con¬ 
dições physicas desse futuro artista querem. 

Aquelle cégo, por exemplo, que fica todo 
dia na rua do Ouvidor a apregoar os bilhetes de 
loteria. Não poderia elle servir para o Cinema? 
Por que não? Em um detalhe emocional de uma 
pellicula ainda mais emotiva, aquelle cégo pode¬ 
ria fazer em um dia, com a ajuda do seu typo e 
do Cinema, o que não faz em um mez com o 
concurso das loterias. 

No Cinema, a questão toda reside em o ar¬ 
tista possuir o typo necessário para o papel que 
desejamos seja interpretado, o que o interprete 
desse papel tem que fazer, como se deve mo¬ 


ver, etc., tudo isso é apenas o encargo do dire¬ 
ctor, dito ao artista no momento exacto de se 
rodar a manivela . A leitura do scenario não 
tem por fim dar a conhecer ao interprete o que 
elle deve fazer em tal ou qual scena, como no 
theatro, não! Essa leitura tem apenas por fim 
fazer com que o artista se compenetre do “es¬ 
pirito” do typo que elle vae incarnar. Suppo¬ 
nhamos um film brasileiro para exemplo do que 
eu venho frizando. ‘‘Barro Humano”, por 
exemplo. Pergunto eu agora: porque foi a Eva 
Nil chamada de Cataguazes até o Rio para to¬ 
mar parte em uma pellicula que lhe era comple¬ 
tamente estranha? Respondo: porque só o typo 
delia, Eva, estava de accôrdo emo o typo exigido 
pelo scenario de “Barro” escripto aqui pelo meu 
inolvidável amigo, o P. V., a quem até me 
esqueci de mandar um telegramma de felici¬ 
tações . . mas elle não se zanga por tão 
pouco. 

Mas voltando ao assumpto: logo foi o 
typo da Eva que impoz a interpretação delia. 
Mas o scenario do P. V., cujas iniciaes tanto 
podem ser Pedro como Paulo, mas que não 
deixa por isso de ser um Apostolo do Cinema, 
foi-lhe lido. E a filmagem? A filmagem foi 
feita diaendo-se. na hora de se girar a mani¬ 
vela, como Eva tinha que chorar, como Eva 
tinha que tocar piano, e assim por diante. 

E aqui entre parenthesis, apezar de nada 
ter que vêr com o assumpto que venho tra¬ 
tando. não me posso, furtar a elevar, com um 
cálice de champagne entre os dedos, um brado 
de louvor aos nossos interpretes do Cinema 
Brasileiro. 

— E a todos vós, artistas do Cinema Bra¬ 
sileiro que dirijo estas minhas palavras. O 
typo já nasce com a pessoa. A interpretação 
não passa de uma série de explanações e indi¬ 
cações feitas pelo director, antes e durante o 
rodar da manivela. Mas saber dar Vida a 
essas explanações, a essas ordens? Ah, não! Ahi 
está a Arte, ahi está o ser-se Artista! E vós o 
sois! Saber-se dar vida a uma ordem do dire¬ 
ctor; saber-se chorar quando elle manda que se 
chore; saber-se pensar no idolo ausente que se 
encontra talvez nos braços de uma outra, 
quando elle ordena que se pense nesse idolo in¬ 
grato; saber-se abraçar, tomar entre os braços a 
cabeça do adorado infiel mas regenerado pelo 
amor, e dar-se a esse abraço uma expressão de 
verdadeira Arte; saber-se ter odio do nosso me¬ 
lhor amigo quando o director assim ordena; sa¬ 
ber-se apresentar uma 
physionomia de cynico 
quando não se passa de 
um burguez pacato e sem 
desejos de grandes con¬ 
quistas; é nisto que está 
Arte. E, pois que é nisso 
que está a Arte; e, pois 
que eu sei que todos vós 
filhos deste grande Bra¬ 
sil, sabeis collaborar com 
o director para a reali¬ 
zação dessa Arte que me 
permittais erguer esta 
taça ao vosso TALEN¬ 
TO! 

— A ti, Eva! 

— A ti, Lelita! 

— A ti, Nita! 

— A ti, Reynaldo! 
— A ti, Lia! 

— A ti. Sorôa! 

— A todos vós, 
Fantol, Serrano, Araú¬ 
jo, Franco, Cortes Real, 
a ti Zango, a quem agra¬ 
deço em publico a tua 
dedicatória: 

SALVE! 
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suicidar-se. Ao sahir, 
depois, em compa¬ 
nhia do rapaz, Bea- 
trice notou que uma 
mulher estranha pro¬ 
curava falar-lhe, en¬ 
tretanto, ella não lhe 
deu attenção. 

Essa estranha, po¬ 
rém, indagou do 
pharmaceutico quem 
era aquelle insinuante 
rapaz. 

.Quando chegou á 
casa. Tavernake re- 
fíectiu sobre o gesto 
da pequena e achou 
interessante o estudo 
daquella alma femini¬ 
na. Propoz-lhe em- 


pregal-a como sua governante e garantiu não to¬ 
mar fiberdades com a empregada que, boamente, 
accedeu ao convite. 

Dias depois. Tavernake recebe um bilhete da 
desconhecida pedindo uma entrevista sobre ne¬ 
gócios e ao regressar conta a Beatrice o que 
se passara. 

A pequena comprehende que a estranha 
creatura era sua irmã Elizabeth com quem não 
quer relações, preferindo morrer a tratar com 
um ente que não estima. 

• Por este tempo, a policia, a pedido de um ir¬ 
mão do senhor Gardner. andava á procura de 
Elizabeth porque o marido desta havia desappa- 
recido mvsteriosamente. 

A loira e voluptuosa mulher vivia em com¬ 
panhia do professor Eranklin, seu pae, a quem 
obrigava a extorquir dinheiro do marido, feito 
prisioneiro em uma casa afastada da cidade. Por 
isso era falsa a noticia de que o pobre homem se 


.ANITA STEWART 

.CREIGHTON 

. .BETTY BLA’THE 
HAROLD NELSON 
. .FRANGIS FORD 


Beatrice .. .. 

Tavernake . 

Elizabeth. 

Professor Franklin . . 

Pritchard. 

Jerry Gardner e .. .. 
Wenham Gardner 


CHARLES KINK 


Leonard Tavernake é um desses jovens m- 
glezes cujas ideas sociacs não admittem logar no 
mundo para as mulheres. Em conversa com a 
pequena Beatrice hospede da mesma pensão, elle 
externa o seu ponto de vista porque viu quando a 
garota havia surrupiado uma gravata de outro 
hospede. 

Elle devolve ao dono o objecto roubado di¬ 
zendo que Beatrice fizera aquillo por brincadei¬ 
ra, mas a mocinha confessou a má acçao ade¬ 
gando estar sem um vintém no bolso. 

A’ tarde quando Tavernake voltava do es- 
criptorio, encontrou Beatrice cahida na escada de 
casa e junto delia uma garrafa vasia. 

Levou-a á uma pharmacia onde recebeu os 
primeiros auxílios médicos e o pharmaceutico ga¬ 
rantia o restabelecimento da doente que tentara 


Novamente Tavernake recebe 


havia suicidado 
convite de Elizabeth para falar-lhe. Ella confes¬ 
sa que o seu interesse não é sobre a garota mas 
sim sobre elle proprio, chegando a offerecer-lhe 
auxilio financeiro para melhormente conquls- 
tal-o. Elle, porém, responde que aquelle negocio 
não lhe convém, embora ignorasse os propositos 
reaes dessa mulher. 

No dia seguinte, o rapaz inesperadamente 
pede a Beatrice para casar-se com elle. Ella re¬ 
cusa, sorrindo e foge á tarde deixando um bilhe¬ 
te que Tavernake encontra ao voltar do escripto- 
rio. Eis quando apparece ali o “detective” Prit¬ 
chard que, vindo em busca de Beatrice, encon¬ 
tra-se com o mancebo e conta um pouco da his- 
ria das duas creaturas. E’ tão complicada essa 
historia que Tavernake diz não acreditar no, in¬ 
forme, embora o “detective” garantisse que esta¬ 
va falando a verdade. 

Mais tarde Pritchard encontra-se com Jerry 
Gardner, cunhado de Elizabeth, e aconselha o 
amigo a evitar a amizade daquella mulher por¬ 
que ella era perversa e obrigava o pae a extorquir 
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JOSE’ CRESPO, GALA DE DOLORES EM “ R A V E N G E ” 


Cinema! Cinema! Só se £ala aqui em Ci* 
nema! 

A cada canto que vae uma alma pura ou 
peccadora, ouve falar de films, de artistas, es- 
trellas, Studios, extras e todos os demais com¬ 
ponentes . 

E assim... 

Robert Armstrong está de férias obrigató¬ 
rias e com pagamento, emquanto espera crescer 
sua barba, pois esta será necessária para o film 
“Leathernecks” cujas scenas são tiradas no de¬ 
serto. 

Lupe Velez e Tom Mix estão sendo vistos 
muito frequentemente. Será que o Tom irá na 
onda? Uma artista de meu conhecimento, sa¬ 
bendo que eu a tinha entrevistado, perguntou- 
me se não tinha recebido uma declaração de 
amor!... 

Phyllis Haver e Russel Cleason são bons 
amigos — apparentemente. E* assim que elles 
começam Depois acabam casando e mais tarde 
indo ao tribunal contar ao juiz as “amarguras da 
vida”. 

Clara Bow. segundo o fala-fala, está interes¬ 
sada em Tom Tyler. 

. Irene Rich está descansando em sua casa 
em Santa Barbara, e Fritzie Ridgeway com Lu- 
cien Littlefield estão arrumando as malas para 
ir a New York com Alfred Santell, afim de fil¬ 
marem o proximo film de Vilma Banky. 


Al Jolson está de volta a Hollywood, po¬ 
rém, sem sua esposa. Ella ficou em Nova 
York... 

Alice Joyce e Oween Moore estão traba¬ 
lhando no palco, na peça “The Marriage Bed”. 

Russell Gleason é um novato em films, e é 
filho de James Gleason, um celebre actor e dra¬ 
maturgo. Deixou o collegio para a vida agitada 
das pelliculas Faz parte do primeiro “talkie 
da Pathé. chamado “The Missing Man”. 

Ken Maynard está escrevendo a historia de 
sua vida. incluindo todas as peripécias de sua 
accidentada passagem pelo circo. 

Parece incrível! A First National anda a 
procura de “leading-man”, cheio de “it” para 
trabalhar com Alice White em seu proximo 
film “Hot Stuff”. 

Depois dizem que em Hollywood tem 
gente de mais, pois se nesta avalanche de aspi¬ 
rantes a First ainda procura um. .. 

A proposito. Tirando “tests” para os can¬ 
didatos. Mervyn Le Roy, que será o director, 
fçz empenho em que a Alice os coadjuvasse, 
afim de melhor vêr o efteito do “test 

E assim, Alice White teve que ser beijada 
vinte e duas vezes pelos rapazes mais bellos de 
Hollywood. 

Vale a pena aspirar a gloria do Cinema, 

não? 


De Hollywood para 
Você... 

POR L. S. MARINHO 
(REPRESENTANTE DE "CINEARTE” 
EM HOLLYWOOD) 


Clara Bow que actualmente recebe uma 
média de 35.000 cartas por mez, quasi desistiu 
de ser artista de Cinema, mesmo a despeito de 
ter ganho um concurso de belleza. 

Quando Clara teve seu primeiro “bit” no 
film “Beyond the Rainbow” estrellado por BB- 
lie Dove. deixou que as lagrimas estragassem 
seu "make-up”, o que resultou cortarem a scena 
do film. Desgostosa, esqueceu os films e no fim 
de tres mezes rectòeu um chamado, percebendo 
$50.00 por semana para trabalhar na pellicula 
“Down to the Sea in Ships”. 

E assim nasceu Clara Bow. 

Neal Burns e Joan Marwuis, comediantes da 
Christie, devem hoje estar orgulhosos. Nasceu- 
lhes um filho. 


A Paramount iniciou a construcção de qua¬ 
tro stages á prova de ruidos. Fray Wray acaba 
de adquirir a casa de Florence Vidor, em Selma 
Ave. S. S. Van Dine, auctor de muitos livros 
de historias mysteriosas, trabalhou no film 
“The Canary Murder Case”, de sua lavra, e a 
scena onde elle apparece, foi cortada... Mais 
uma cara que jáz no chão do “cutting-room...” 

Póde ser, porém, eu não creio que tivesse 
chegado a tanto. Um fan enthusiasta gastou 
$40 00 de telephone, só para falar a Clara Bow 
e Wallace Beery. não o tendo conseguido, devi¬ 
do a ambos estarem em “location”. 

Thomas Meighan vae apparecer em films 
da Warner Bros., e para isto pôz seu “jame- 
gão" num contracto a longo prazo. E’ o que 
acabam de informar-me pelo telephone... 

Ora! William J Locke. um famoso novellis- 
ta, com 65 annos de idade, foi contractado na 
Europa por Joseph M. Schenck para escrever 
um film para Norma Talmadge. 
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Esta historia é dedicada ao que ha de mais 
sincero, de mais abnegado e precioso neste 
mundo, o amor de mãe. 

Era em Nova York, a terra das illusões e 
das fantasias. Depois de ter levado uma vida 
invejável de esposa e mãe amantíssima, a se¬ 
nhora Sylvia Darling cobria-se agora com o 
véo triste da viuvez. Ficava para a sua alegria 
o filho Steve. rapaz cheio de uma ardorosa mo¬ 
cidade em vibração, que frequentava um colle- 
gio de nome. Logo que enviuvára, a senhora 
Darling procurou saber das condições da for¬ 
tuna de seu marido, e soube desolada que nada 
lhes restava, pois o que tinham não dava para 
pagar as dividas. Ella queria que o filho 
continuasse os estudos, e, com sacrifício seu. 
tinha que mantel-o no coüegio, embora Steve 
se dedicasse mais a escrever novellas do que 
aos livros. Ali a vida corria como a bohemia 
permittia. Cercado de amigos do seu quilate, 
Steve não esperava senão a mesada do fim de 
cada mez, emquanto trabalhava o cerebro nas 
complicações de romances. .. abaixo da criti¬ 
ca. Mas a mesma diminuía, e isto era motivo 
para que o joven se preoccupasse. embora os 
companheiros consolassem a sua quebradeira 


Um FILHO só 


mostrando as condições idênticas 
de suas algibeiras... E a mãe de 
Steve procurava um meio para ga¬ 
nhar dinheiro, lembrando-se que 
em tempo fôra uma artista bem 
apreciada de “cabaret”. Foi então 
que procurou apresentar-se ao Sr. 
Luigi 0'Reilly, empresário de um 
dos mais conceituados cafés con¬ 
certos de Nova York, onde se col- 
locou, com o seu antigo nome “Que- 
ridinha”, que promettia novas sur¬ 
presas para os blasés de toda a sor¬ 
te . Steve namorava uma dessas fi¬ 
gurinhas provocadoras da Quinta 
Avenida, Ethel Jordan, que tinha 
um tio editor e a quem apresentou 
o joven novellista, afim de que seus 
originaes tivessem afinal uma edi¬ 
ção. Samuel Manley era um ho¬ 
mem de sociedade e como tal fre- 


FILM DA WARNER BROS. 

Sylvia Darling.Irene Rich 

Steve Darling .. William Collier Jr. 

Ethel Jordan.Adna Murphy 

Luigi O’ Reilly ... Richard Tucker 
Samuel Manley . Anders Randolph 
Cecil Santorus ... Douglas Gerard 


quentava a vida nocturna da cida¬ 
de americana, conhecendo então 
o successo que vinha fazendo 
aquella mulher mysteriosa que só 
conheciam pelo nome de “Queridi- 
nha”, e, deante da qual a Broadway 
se curvava consagrando-a. Steve 
chegou dias depois á casa, e como 
havia sido expulso do collegio com 
os amigos de sempre, quiz iniciar a 
vida dando publicidade aos seus 


v'-> 


originaes. Ethel interessou bastante o tio no 
seu negocio, havendo então uma promessa 
formal por parte de Manley, que descobrira por 
fim toda a historia de “Queridinha”, por quem 
se apaixonára sériamente . Dias de espera sem 
fim. Steve só tinha o pensamento na promessa 
de Manley e procurava todos os dias saber de 
uma resposta sem que tivesse uma decisão satis- 
factoria. Veiu emfim uma carta da empresa 
editora, em que se liam termos pouco lisonjei¬ 
ros para o seu trabalho, e o rapaz exasperou-se. 
Viu todo o castello de illusões desfeito naquelle 
papel, e tudo que tinha contado aos amigos ser¬ 
via agora para realçar o seu ridiculo bapel. E as 
pilhérias surgiam de cada canto. Foi então 
que elle resolveu vingar-se daquella affronta, 
dirigindo-se ao escriptorio de Manley. Sua 
mãe, porém, presentira o seu intuito e antecipa¬ 
ra-lhe os passos. Deu-se, então, o encontro de 
Steve com a mulher que chamavam “Queridi¬ 
nha”. Num gesto de desespero Steve descarre¬ 
gou a arma que attingiu a pobre senhora, sendo 
preso immediatamente, num estado deplorável. 
E vinte quatro horas se passam numa angustia 
crescente. Luigi, o empresário protector de 
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( POR L. S. MARINHO 
REPRESENTANTE DE “CINEARTE 
EM HOLLYWOOD) 


peito largo, concertou o “tuxedo” e disse-me 
“Muito obrigado, e olhe, ganhei uma esposa e 
dous dentes”. 

Esta historia de dous dentes eu não sei o 
que é. Não sei a que elle queria se referir, pois, 
todas ás vezes que procurava desviar a conversa 
para outro lado, casamento era seu assumpto . 

Mais uma vez tentei falar sobre os dentes, 
e mais uma vez elle desandou a falar de suas 
núpcias. “V. é casado Mr. Marino?” Sim! 
Affirmei-lhe. “Então continuou. “Deve saber 
o quanto é adoravel se ter uma mulhersinha 
querida, pequena como uma flôr em botão, e que 
em casa nos espera á volta do trabalho, para 
com seus carinhos e affagos fazer-nos esquecer 
as amarguras da vida, e um dia de trabalho 
estafante”... 

'."Uma mulhersinha pequena que a gente 
carrega nos braços, e põe no bolso do paletoti 
e toma a tirar, e anda a casa toda, e cobre-lhe 
de beijos, sentados no sofá agarradinhos, es¬ 
quecidos de tudo e de todos”. 

Reginald Denny falava e gesticulava ao 
mesmo tempo e movimentava-se todo num 
frenesi de alegria. Ria embebido em sua feli¬ 
cidade de reccm-casado... 

Depois de discernir sobre sua nova vida 
amorosa, atrapalhou a ccnversa de casamento 
com filmagem e trabalhos de films. E aos pou¬ 
cos, fui notando que elle não falava cm lua de 
mel... 

E... a lua de mel Mr. Denny? Voltei eu 
com o assumpto de casorio. 

"Ah! Mr. Marino!... Suspirou elle. "Nem 
sempre um actor de Cinema póde ter a sua... 

Coitado do Denny, pensei ! Ao dhíer-me 
aquillo, notei uma nuvem de tristeza toldar seu 


NO DIA DO SEU CASAMENTO 


A primeira vez que me dispuz a 
ver o Reginald Denny, soffri uma 
grande decepção, cousa aliás bem 
commum na Cinelandia. Mbs, esta 
decepção não fôra motivada por sua 
pessoa, pois oJDenny é em realidade, 
o mesmo homem que estamos habi¬ 
tuados a vêr em seus impagáveis 
films. 

Foi assim que, quando pela pri¬ 
meira vez pisei em seu “set”, logo ao 
entrar senti a atmosphera pesada! Os 
empregados se movimentavam de 
um lado para o outrp, cada qual mais 
importante dentro de seu cargo: O 
Reginald sentado ao lado de seu di- 
rector, confabulava a respeito da his¬ 
toria. 

Havia uma "encrenca". Uma 
destas encrencas habituaes quando 
cm filmagem... 

Vae dahi, o rapaz do Studio que 
me acompanhava receiou despertar 
sua attenção, e desculpou-se pelo mo¬ 
mento inopportuno e eu tive que vol¬ 
tar sem ter conseguido falar-lhe. 

Neste meio tempo, fui encontran¬ 
do outros artistas e outras pequenas 
fantasticas. Destas que um mortal vê. 


xam-me, ás vezes... não, voltemos ao 
Reginald. 

Recentemente fui vel-o nova¬ 
mente, e fui feliz, mas, aquella cabe¬ 
ça mteUigente, estava cheia de casa¬ 
mento e eu tive que ouvir seus deva¬ 
neios em torno de sua pequena espo¬ 
sa, quando no entanto, eu não deva¬ 
neava, porém, pensava em falar a ou¬ 
tro artista 


uma mulher. 

Eu preferia conversar com Mar¬ 
ea 1 ;* Livingstone, de quem meu 
amigo Gonzaga levou tão boas recor¬ 
dações ... porém, o rapaz se obstina¬ 
va a trazer-me para o “set” do 
Denny, que por infelicidade era no 
mesmo stage. E não o podendo pren¬ 
der á minha vontade, acceitei com 
prazer conhecer Lo Rayne Duval, ao 
mesmo tempo que observava o Regi- 
nald a fazer diabruras. 

Canta, dansa, assobia, sapateia e 
conversa com todos, sem pedantismo, 
sem affectação e sem preconceito. O 
verdadeiro typo do homem p oom, com 
aquelle seu riso tão característico, 
torcendo a bocca um pouco para o 
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semblante, e elle muito lépido em sua emoção 
incontida. accrescentou: “Irei a Reviera ou a 
Santa Monica,..” quando tiver tempo. 

Pobre Reginald. Eu não poderia crêr ser 
falta de interesse de sua parte, depois de me ter 
enchido os ouvidos com seus devaneios em tor¬ 
no da mulher amada!... 

Pediu licença. Foi falar ao director, depois 
bebeu agua e quando voltou, parou para falar a 
Tom Terris. Ao terminar tudo isto, veiu a mim 
novamente. 

“Veja este film que ora faço. Chama-se 
“His Luck Day”. Em realidade eu tive um 
“luck day” casando-me” e estava para continuar 
a desfiar o rosário, quando o chamaram. 

Eu fiquei meditando na felicidade que lhe 
enchia o coração, e.. . em minha fantasia, vi 
passar ao longe um homem austero, vestido de 
negro, com um martellinho na mão, — era o 


Raymond Griffith é o principal em “Post 


Emil Jannings. no proximo film será um 
alpinista. Victor Scliertzinger será o director. 

Lupe Velez foi emprestada a Metro Gol- 
dwyn para figurar no film de Lon Chaney, 
“Where East is East”. Estelle Taylor também 
figurará. 


Mortems 


Pauline Frederick e Bert Lytell são os 
principaes em “On Trial” film da Warner 
Brothers todo Vitaphonizado. Depois, Pauli¬ 
ne fará “The Scarlet 
__. Woman”. 


Joseph Schildkraut é 
um dos principaes em 
“Three Different Eyes”, 
film da Fox. Todo mo- 
vietonizado. Mary 
Duncan é a pequena. 


BETSY LEE, A FELIZ ESPOSAZINHA 
DE REGINALD... 


Ethlyne Claire é a es- 
trella do film de séries 
da Pathé “Queen of the 
North Woods”. 


juiz que resolve as questões dos casaes em 
difficuldade amorosa... O mesmo juiz que 
prende recebendo dous dollares, e desprende 
com imposição e exigencia, ás vezes, de milha¬ 
res de dollares... 

Emquanto esperava sua volta, tornei a 
lembrar-me de Margaret Livingstone, mas o 
enthusiasmo do Denny me impressionou bas¬ 
tante. Aliás eu,_ sou um seu admirador. 12, 
tendo tido tão bôa impressão de sua pessoa, 
preferi tudo para ter mais alguns minutos de 
palestra com elle. 

Mas (em toda historia tem sempre um 
“mas”) no melhor da festa, o tal rapaz muito 
sem cerimonia, perguntou-me se eu não queria 
voltar ao escriptorio. Isto em outras palavras 
quer dizer — vamos embora... 

E, foi assim que eu disse adeus ao Regi¬ 
nald Denny, mesmo depois que eile me encheu 
os ouvidos devaneando com sua felici¬ 
dade ... 


Em “A Bird in the 
Hand”, film falado da 
Christie, figuram Lois 
Wilson, Roy Darcy e 
Dot Farley. 


Grant Withers será ^ 
galã de Corinne Griffith' 
em “Prisoners”. 


Todo o film brasileiro 
deve ser visto. 
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(THE MAN FROM 
Yorke Norroy, empregado no HEADQUARTERS) 
serviço secreto dos Estados Uni¬ 
dos, dirigiu-se a estrada de ferro FILM DA RAYART 
para esperar no expresso de Nova 

York, o grão duque Albert, de Yorke Norroy . Cornelius Keefe 
Athenia. mas soube do conductor Condessa Jalna .. Editli Roberts 
ferro-viario que esse titular fôra 

assassinado, durante a viagem cratas, entre elles a condessa Jal- 
por um bando de ladrões que na a q Ue m foi mostrar a sua bi- 
assaltára o trem. E os miseráveis bliotheca. Nesse momento entra 
haviam fugido. Numa das mãos um seu secretario com a noticia 
do morto, o detective encontrou de ter prendido os bandidos, e a 
metade de uma carta que se refe- seguir essa mulher.sacando de um 
ria a uma somma de 50 milhões de revolver, ameaça o detective de 
dollares do empréstimo de guer- morte, passando a procurar em 
ra de Nova York. Norroy com- sua roupa a metade do documen- 
prehendeu logo que os ladrões ha- to de valor Denois. fuedn nar^ 


a sua pnsao 


lada nc candelabro e tudo fica ás escuras e pro¬ 
cura fugir. Nisto scam dous tiros e Norroy 
finge ter cahido ferido. Aproveitando o es¬ 
panto elle levanta-se e ás'bengaladas enxota os 
miseráveis que ali se encontravam. Logo a 
seguir os agentes secretas que estavam no lado 
de fóra da casa prendem os assaltantes. 

No dia seguinte Norroy solta os prisio¬ 
neiros dizendo-lhes que a missão delles estava 
sendo feita em vão. Depois o detective vae 'a 
um botequim da esquina onde encontra 'seu 
secretario afflicto porque Jalna estava no pri¬ 
meiro andar do prédio lutando contra um dos 
seus cúmplices revoltados. Norroy sóbe de¬ 
pressa e mette-se na luta, conseguindo por fóra 
do campo o miserável. Neste interim entra um 
agente de policia com uma ordem do Ministro 
das Finanças dizendo que o presidente da Re¬ 
publica havia approvado o empréstimo de 
guerra da Athenia e que por isso esse paiz es¬ 
tava salvo da bancarrota. O ouro seria recam- 


iNd resiaencia cie Jalna, os seus cúmplices 
tratavam dc fazer embrulhos e arrumações 
quando um delles notou que um companheirc 
procurava surrupiar a carteira da patroa. 
Prendeu-o e trancafiou-o em um quarto e quan¬ 
do Jalna chegou elles disseram que o prisio¬ 
neiro já havia sahido para tratar de negocios 
importantes. Outro bandido convida Jalna a 
ir a certo legar para falarem sobre assumpto de 
grande monta e leva-a para o seu apartamento 
no centro da cidade. 

Quando o casal entrou nessa casa, Jalna 
ccmprehendeu-o 1 


gro em que cahira, pois c 
miserável tentára possuil-a á força, o que a f e2 
içar muito exaltada Estavam os dou s nessa 
luta quando apparece o detective. 

O bandido recua e saca de uma pistola mas 
antes disso Norroy dispara dous tiros que acer¬ 
tam no alvo. O ladrão, ferido mcrtalmente, 
confessa a verdade de ter morto o rico titular e. 
minutes depois, era cadaver. Norroy, então, 
diz á Jalna que viera buscar a metade da carta 
roubada e ella responde que esse documento re¬ 
presenta um assumpto de paz e de felicidade 
para seu paiz. Ella pede-lhe para ser camarada 
e convida-o a seguil-a mas quando preparavam 
para isso apparecem cs outros bandidos. Rá¬ 
pido como um raio, o detective dá uma benga- 
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Reminiscências: A. de A. Gonzaga, director de “Cinearte”, em Hollywood. Elle conversou muito 
com o Ramon e fez amizade com o Ben Bard - Ruth Roland, um dos mais sympathicos casaes 


CINEARTE 















ODEON 

ORCHIDÉA í 1,'Orchidéc) — Franco Film — 
Producçáo de 1928 — (Prog. Serrador). 

Um film franccz, moderno, confeccionado com 
rodos os recursos possíveis e imagináveis. As monta¬ 
gens são luxuosíssimas. A historia é Soa Defende 
um thema de certa bellcza. A photographia 6 de pri¬ 
meira ordem. Ha scenas de grande bellcza photogra- 
phica. Os effeitos de luz e sombra são maravilhosos. 
Mas o film não presta. Náo tem valor cinematogra- 
phico. Leonce Pcrrett prova novamente que de Ci¬ 
nema ellc nào toma patavina. O seu trabalho neste 
film foi o peor do mundo Arruinou tudo. A sua di¬ 
recção é péssima, dt*cstavel. Peor. mil vezes peor, do 
que o seu scenario, que é hem mediocre. O seu unico 
valor aqui reside na observação rigorosa do ambiente 
basco. Mas. isto não é rccommendaçào para um dire- 
cror! E, depois, póde ser até .que o responsável seja 
o seu assistente... Tudo o *que o assumpto tem de 
bom desapparece como ridículo e exaggerado, pela 
má direcção. Ha scenas. então, que irritam á gente. 
O hokum é o mais barato. Leonce nào tem a menor 
noção do que sejam tempo e rythmo em Cinema. 
Quanto ao desenho de caracteres, nem é bom falar... 
Ricardo Cortez, coitado, nunca se viu em tão mãos 
lençóes... O mesmo nào acontece com Louise La- 
grange, que já conhece Leonce de outros films, inclu¬ 
sive “A mulher Núa”. Xenia Desni tem o mais bello 
e humano papel. Mas está velha e nào é bonita... 
O film está tão mal dirigido, que Ricardo Cortez, em 
vez de ser sympathico, é uma figura que age muito mal 
e sempre sem razão, para qualquer platéa. Leonce 
Perrett é um director de tal ordem, que nem siquer 
sabe attrahir sympathias para os caracteres principaes 
de seus films. E aqui o erro é tanto mais grave quan¬ 
to foi elle quem escreveu o scenario. 

Apgarecem umas scenas de Studio. Francamen¬ 
te, se os directores francezes c os seus assistentes são 
almofadinhas como apparecem nessas scenas, eu não 
me admirarei de mais nada... 

Náo percam o ultimo film de Hoot Gibson, por 
causa disto... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


IMPÉRIO 

NêNê CYCLONE (Baby Cyclone) — M. G. M 
— Producçáo de 1928 — (Prog. M. G. M.). 

Acredito que o assumpto deste film se prestasse 
muito para peça theatral. Acredito piamente. Aliás, 
os críticos yankees, que o analysaram, disseram que o 
film nào era tão bom como a peça de onde fôra extra- 
hido. Acredito em tudo isto. E' a verdade. Este film 
é horrivel Acho que nem mesmo no theatro a gen¬ 
te supportaria tantas asneiras, tantas piadas gros¬ 
seiras e tanta graça infantil. E foi para isto que de¬ 
ram trabalho a Lew Cody, a Aileen Pringle e a Robert 
Armstiong. A principal personagem do film é um ca¬ 
chorro. Apesar de ser o peor cachorro do mundo, é 
a melhor figura do elenco... 

E vocês sabem quem é elle? E’ Edward Suther- 
land! O ex-marido de Louise Broocks! O homem que 
dirigiu "O Maior Erro do Amor"! Eu acho que é por 
isso que a Louise Brooks resolveu dar o fóra nelle... 
Um homem que dirige um film destes é capaz de tudo! 
Fujam a toda pressa! E' uma droga! O peor film 
destes últimos mezes, exhibido na nossa Broadway! 

Cotação: 2 pontos. — P. V. 

GLORIA 

O PREÇO DE UMA PAIXÃO (Das Maedel 
Von Tuigel-Tangel) — Ufa — Producçáo de 1928 — 
(Prog. Urania). 

Uma historia leve, interessante, que se prestava 
para uma magnifica comed la de esptfitó fino e repas- 
sãda de’uma dóse de aophisma. O director, entretanto, 
nào soube aproveitar o material que lhe deram. Nem 
elle nem quem delineou o assumpto no escripto. Pri¬ 
meiro, o film só começa verdadeiramente um pouco 
tarde, quando já um quasi outro plot vae engrossando. 
Depois, os typos, com excepçào de Igo Sym e Dolly 
Davis, são detestáveis. E, finalmente, o conjuncto, 
que podia ser uma deliciosa satyra aos que pensam 
que o dinheiro compra tudo, não chega a ser mais que 
uma comedia vulgar, que na mais das vezes, pelo con¬ 
vencionalismo da direcção, se torna divertimento ba¬ 
rato e convencional. 

Igo Sym, que foi ha pouco entrevistado para "Ci- 
nearte", não é optimo galã. Mas, passa. Pena é que 
empregue tanta tinta no rosto... Dolly Davis está um 
encanto. Rudolf Klein Roger e Haus Peppler têm 
péssimos desempenhos. 

Os interiores são luxuosos. O elemento amoroso 
foi descuidado. E a finura do assumpto foi sacrifica¬ 
da em favor de gargalhadas mais barulhentas. Ainda 
assim, vale a pena de ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


0 que se exhibe no Rio 



•o PRIMEIRO BEIJO" NÂO TEM A 
IMPORTÂNCIA DO TITULO... 

CAPIIOIIO 

O PRIMEIRO BEIJO (The First Kiss) 

— Paramount — Producçáo dc 1928. 

Um film romântico c dramatico ao mesmo 
tempo, <|iie focalisa a reacçáo dc um rapaz em 
prol do nome de sua familia outr’ora famosa, 
pelo valor individual dc seus membros. A parte 
romântica é fornecida pelo "plot” quasi inde¬ 
pendente. que corre parallelamentc ao thema, 
enfeitando-o e fornecendo-lhe motivos de agra¬ 
do. Fay Wray e C.ary Cooper são os ilous he- 
roes. Os idyllios de ambos são lindos. Delica¬ 
díssimo?*. A sequência que mostra a reacção do 
espirito de Gary é bôa. F.stá muito hem dirigi¬ 
da. Impressionantes as scenas do cemiterio. O 
meio dc que C»ary lança mão para sustentar a 
reforma de seus irmãos é que deixa um vasio no 
cerebro da gente. F. o fina! offerece também as 
suas incongruências. Mas o film no seu todo não 
desgostará ninguém. Não pensem que o tal 
"primeiro beijo" tenha a importância que pa¬ 
rece. 

Gary Cooper é bem o typo que representa. 
Fay Wray está ficando estonteantemente bella. 
Lane Chandler, Leslie Fenton, Paul Fix, Mal- 
com Williams e outros tomam parte.. Rowland 
\ . Lee não se salientou. Esperava cousa me¬ 
lhor do homem que dirigiu “Morta para o 
Mundo". 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

— Passou em “reprise" os films "Hotel 
Imperial" e “O pequeno Lord Fauntleroy". 

CENTRAI 

CONFET T I (Confetti) — Distribuição da 
First National — Producção de 1928 — (Prog 
M.G.M.). 

Film inglez que tem um principio de film 
—dc-vcrrlaxle, As priineiras scquencias cntrecor- 
tadas por mão dc mestre, bem dirigidas, seguin¬ 
do um rythmo cinemático, fazem entrevér um 
film magnifico, com o desenvolvimento que se 
adivinha terá o seu thema valioso. Mas em 
breve o homem da machina de fazer confettis 
começa a aborrecer, intromettendo-se no curso 
da continuidade a todos os momentos. A' prin¬ 
cipio as suas apparições são supportaveis como 
comparação, symbolo, ou mesmo advertências. 
Mas depois... E no final elle acaba como perso¬ 
nagem do fi!ni! Mas não é só isto que estraga o 
film. () rythmo suave do principio torna-se mo- 
notono e irritante do meio para o fim. A direc¬ 
ção deráe completam-nte. E o thema todo per- 
de-se no meio de uma porção de scenas tolas e 
sem significação. O carnaval que apparece é o 
mais desanimado do mundo. O pretexto do 
carnaval serviria para dar uma certa unidade ao 
film. Mas foi peor. Os exteriores são falsissi- 


mns A gente vc logo que foi tudo feito no Stu- 
din. O principio não é de film inglez. Mas o 
final hem que n é... Anncttc Bcnsoii é bonita. 
Sincy Faybmlher é uma fidalga de comedia 
"slapstick" . Dos homens não se salva nenhum. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

RIALTO 

ARREPENDIMENTO (Man, Womnn 
am j Sin) — M. G. M. — Producção de 1928. 
— ( I Yng. M . G . M .). 

Este film foi escripto e dirigido por Monta 
Bc'1. O scenario fel-o Alice D. G. Millcr. Mas 
naturalmente na ohra prompta não existe quasi 
nada desta interferência. Tudo é de Monta 
Bell. Tudo. Os defeitos como as qualidades. 
Sim. porque este film tem os seus defeitos ao par 
dc suas boas qualidades. Monta Bell inicia-o 
com uma sequeneia admiravel como ohra inde¬ 
pendente, mas perfeitamente inútil para o seu 
desenrolar ulterior. A muitos poderá parecer 
que esta sequeneia sirva para dar uma idea do 
ambiente formador do caracter dç John Gilbert. 

Mas cu creio que Monta, só insistiu na sua 
apresentação pe!o prazer de virar mais uma pa¬ 
gina de sua vida diante do publico. Sim, porque 
elle se baseou na sua própria historia, quando 
concebeu a idea geral deste film. 

Bem, deixada de lado a sequeneia infantil, 
tem inicio verdadeiramente o film. Nova e 
profunda analysc dc caracter é desenhada com 
John Gilbert. O seu amor no trabalho. O 
amor que dedica á sua mãe. As suas ambições, 
A sua vida pura c simples. Sequências admirá¬ 
veis em que n gente náo se cansa de admirar a 
extraordinária direcção de Monta Bell. 

E' um estudo de caracter tão real. tão hu¬ 
mano que a figura de John toma carnes e ossos 
diante dos olhos dos "íans", que !hc sentem a 
respiração. 


Depois entra em scena Jeanne Eagels. A 
ida dc ambos ao baile. O seu deslumbramento. 
A volta ao jornal . Ah! a volta ao jornal! IV uma 
das sequências mais maravilhosas que já vi na 
tela! Monta ahi revela-se um profundo conhe¬ 
cedor de estados d’alma. O que elle mostra com 
John Gilbert e meia duzia de imagens necessá¬ 
rias, exigiria vários capítulos de um profundo 
psychologo! Adiante. A transformação que 
se opera no coração do joven repórter. 

O seu amor pela mulher prohibida. As 
sensações que esta experimenta. O convite para 
o passeio. O passeio.. . O presente de John... 
A situação, afinal! O "climax” tremendo, bello, 
diíficil dc resolver. O “outro"! Tremendo, bello, 
diffici! de resolver. Muito diíficil mesmo. E por 
ser diíficil Monta Bell apressou o rythmo que 
vinha seguindo com tanto brilho! Accelerou o 
"tempo!” K acabou dc qualquer maneira. 

Acabou como acabaria qualquer autor de 
melodrama barato! Deu um final vulgar á 
joia que com tanto zelo vinha polindo! 

E é uma pena! "Arrependimento" é bem 
isto que disse acima. Tirem-lhe a primeira se¬ 
quência e o final e o resultado c um grande 
film. 

Ajuntem-lhe a primeira sequeneia e o final, 
perde cincoenta por cento! 

John Gilbert si hem que não seja exacta- 
mente o typo do papel que representa tem um 
desempenho extraordinariamente hu ma no. 
Jeane Eagels é um fracasso! Ella quasi arruina 
o caracter que Monta quiz pintar. Não sei o que 
foi que elle viu nessa lourinha sem “it". Gla- 
dys Brockwell apparece pouco, mas quando o 
faz é para ser admirada. Marc Mc Dermott faz 
o “outro". 

Vão vêr: não percam. Apesar de tudo é 
um bom film. Pinta como eu nunca vi a vida do 
repórter. As scenas da redacção, com especiali¬ 
dade, são reaes, extremamente reaes. A ultima 
sequeneia c esplendida 


CINEARTE 
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Este íilm lambem foi cxhibido no Pathé- 
Falaee. nos mesmos dias. 

Colação: 7 pontos. — I*. V 




O PIRATA 1)0 RIO Hl/DSON (The Ri- 
ver rirale) — Producção <lc 1928. 

Mais um íilm <le “umlerworld”. I**’ difíc- 
rente no seu desenvolver, (ora tiulo em torno 
da amizade de um pirata do Hudson por um ra¬ 
paz <|ue elle proprio rei irou de um reformato- 
rio e <|ue inicia na arte de roubar. () elemento 
amoroso estabelece um forte condido entre o 
pirata e o rapaz, que passa a dar mais valor a 
sua namorada, com prejuízo para o seu amigo. 
Ademais ainda ba muitas scenas próprias dos 
íilms do genero, além de um grande interesse 
oriundo da rivalidade entre o pae da heroina c o 
pirata, rivalidade desenhada e accentuada admi¬ 
ravelmente em todo o íilm até a sitiuyção cli¬ 
mática. que é longa, demorada, mas. que. como 
acontece em “A Tragédia da Alcova”, lambem 
encerra uma especie de enigma, a ser desvenda¬ 
do pelos "fans”. 0 íilm não é propriamente do 
genero de William K. lloward. o director. Mas 
íoi precisamente a sua direcção potente, bem 
cuidada, cheia de subtilezas e observações, íoi 
precisamente a sua direcção moderna, csseucinl- 
mente b u m a n a <|ue íez deste íilm algu¬ 
ma cousa digna de ser vista. William íoi quem o 
salvou da mediocridade. O material já muito 
conhecido não era de bòa qualidade Mas elle 
conseguiu imprimir-lhe nova forma. De modo 
que a gente vê o íilm sem .esforço, embora já o 
cansaço tenha feito sentir os seus primeiros 
svmptomas pela avalanche de íilms quasi iguaes, 
ultimamente exhibidos. 

Yictor Mac Laglcn tem um desempenho 
plenamente satisíactorio. Elle está inteiramen¬ 
te dentro do papel, c, depois, a direcção de Ho- 
ward soube cercal-o de toda a sympatbia. Nick 
Stuart tem, também, um bom trabalho. Lois 
Moran é a sua namorada. E vocês sabem, quem 
é a Lois Moran namorando a sério... Donald 
Crisp taz um dctcctive estupendo. Elle é mes¬ 
mo o typodo policial do “bas fond”. Earle Foxe 
íaz um caracter máo, perverso c covarde. A 
“camera” anda (pie nunca mais acaba... 

São muitas ás scenas fortes. E’ pouca, pou¬ 
quíssima a comedia. Quasi não ha allivio para a 
platéa. Vocês vão achar que muita cousa tem 
sido vista e revista. Mas isto fica por conta das 
centenas de outros íilms de “underworld”. 

E’ um bom melodrama. E dirigido por 
Willijjm K. Howard. Este William ainda vae 
íazer furor.. . 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS 

VIDA DA MEIA NOITE (Midnight 
Life) — Gothan Prod. — (E. D. C.). 

Uma historia de ladrões muito conhecida. 
Francis Bushman já está páu, mas ainda assim, 
é artista para films de assumptos melhores. E’ 
um íilm para as platéas mais populares. Ger- 
trude Olmsteac! está muito bonitinha. Como 
lhe fica bem aquella fantasia em que appa- 
rece no numero do cabaret, liein? Eddie 
Buzzel, é um bailarino. Monte Cárter, 
Carlton King c outros tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


mas também, não é para menos, Duke Worne a 
dirigir assumpto que não c da sua especiali¬ 
dade ... 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

O ARDIL DE NANNETTE (Naughty 
Nannette) — I*. B. O. — (Matarazzo). 

Viola Dana, cm uma producção fraca. 
Como esta mudada a Viola! Magra, represen¬ 
tando mal, trajando-se pobremente, ella faz pena 
quando a vemos. 0 nosso publico esque¬ 
ceu-a . 

Neste íilm, o seu papel além de pequeno é 
sem importância quasi. Patrícia Palmer, apre¬ 
senta um trabalho satisíactorio. 

Sempre gostei destas historias passadas em 
torno de um Studio Cincmatographico. Não só 
interessam bastante como distrahem e instruem. 
Mas hoje, quanta cousa notável não se ve aqui 
nos nossos Studios... 

Viola, você devia estar zangada com esta 
gente que lhe despreza, mas commigo não, Viola! 

Cotação; 4 pontos. — A. R. 

UMA FUGA ENTRE AS NUVENS (The 
Cloud Dodger) — Universal. 

Mais um íilm de Al Wilson. A não ser as 
proezas de aviação feita pelo já conhecido artis¬ 
ta-aviador (isto mesmo já tantas vezes mostra¬ 
da). o resto não tem valor algum. Os argumen¬ 
tos dos íilms de Al Wilson, poderiam ser filma¬ 
dos em 2 partes. 

São exaggcros 1 c inverosimclhancas. Al 
Wilson é apenas um bom aviador. “Pe-wec” 
Holmes, Julia Griffith, J. Pat 0’Brien, George 
Chandlcr tomam parte. Gloria Grey está uma 
bellezinha. 

Cotação: 3 pomos. — A. R. 

SUA ALTEZA REAL (The Adorablle 
Dcccivcr) — F. B. 0. — (Matarazzo). 

Sempre fui de opinião que Alberta Vaughn, 
nunca devia sahir das suas comedias de 2 par¬ 
tes. Alberta, apezar de querer imitar estas pe¬ 
quenas-jazz do Cinema, não conseguiu até hoje, 
chegar á altura das suas collegas. Feia c até 
mesmo antipathica, ella é sómente uma peque¬ 
na “sapeca” como se costuma dizer. 

“Sua Alteza Real" é mais uma destas his¬ 
torias passadas num reino imaginário, quasi 
sempre de ambientes hespanholados. O argu¬ 
mento, não tem grande interesse. Jane Thomas, 
tem um trabalho razoavel. William Scott, com¬ 
panheiro de Glaclys BÍockwell, nos antigos 
films da Fox, vae regularmente. Frank Leigh 
e outros, apparecem nos demais papeis. Só gos¬ 
to de vêr Alberta Vaughn dansando charleston. 

f 

A direcção é de Phil Rosen. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

COM 0 DEDO NO GATILHO (Quicl 
Triggers) — Universal — Producção de 1928. 

“ARREPENDIMENTO” E’ UM FILM 
PARA OS APRECIADORES DO 
VERDADEIRO CINEMA 


ONDE ESTA’ A’ FELICIDADE 
(lhe Whcel Of Destiny) — Rayart — 
(Matarazzo). 

Film fraco e velho. HistV>ria 'batida, 
filmada sob um “scenario” simples. i 

Geórgia Hale, Forrest Stanley, Er- 
nest Hilliard c Miss Dupont, são os res- Ê[ "7$. 
pdhsaveis pelos principaes papeis. Films VHE 
assim, agora nesta. época de tanto calor, 

So podem ser assistidos com dois ventila¬ 
dores ao lado de uma taça de sorvete dc 


meia 


em meia hora. E’ um film fraco, 



Outra fitinha do Fred Humes e qúe por si- 
gnal, bem regular. 

0 argumento desta vez começa um pouco 
differente da fórma do costume. Vè-se que o 
film teve o seu “scenario” e á direcção de Ray 
Taylor c acceitavel. Derelys Perdue, Willis 
Mack e outros completam.o elenco, no qual tam¬ 
bém está incluido o celebre trio Ben Corbett- 
"Pee Wee" Holmes-Frank Rice. 0 film agra¬ 
dou. 

Cotação: 5 pontos. —• A. R. 

0 TRABALHO NOBILITA (Sir Lum- 
berjack) — F. B. O. — (Matarazzo). 

Lefty Flvnn c o heróe deste film. E’ mais 
uma historia passada nos campos de córte de 
madeiras. Maurice Flynn, já bastante conhe¬ 
cido por meio de vários films antigos da Fox, 
nunca foi aqui muito querido. William Wal- 
ling, vae hem. Tem Kennedy, regular. Ha ou¬ 
tros melhores para o papel que elle desempe¬ 
nha. Ray Hanford (ha quanto tempo!) e ou¬ 
tros completam o elenco. Emfim, é um filmzi- 
nho bom no genero e que contém elementos para 
agradar. Harry Gardosn produziu e dirigiu. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

A’ MARGEM DO RIO TONTO (Under 
the Tonto River) — Paramount. Producção 
de 1928. 

“A’ margem do Rio Tonto” agradou. Pelo 
menos foi esta a impressão que colhi durante a 
sua exhibição. Existem pontos forçados, como 
sempre acontece em quasi todos os films do gene¬ 
ro, porém, esta classe de fitas, não exige a ma- 
xima perfeição em todos os seus pontos de vista. 

Richard Arlen, embora não seja l>em conhe¬ 
cido como mais um dos heróes do “far-west”, 
não deixou má impressão no trabalho qus apre¬ 
senta neste film. 

Não gostei muito de Harry T. Morey, 
como proprietário do bar e o “mandão” da ci¬ 
dade. Ha outros typos melhores. Alfred Allen, 
esplendido. Jack Ludclen, regular. MaryBrian, 
pouco tem que fazer. Qualquer outra artista 
fazia o seu papel. Harry Todd e William Fra- 
ney, gosados na scena da janella em oue obri¬ 
gam o “hands up”. Brucc Gordon, bom. Guy 
Oliver não podia passar sem apparecer. Scenas 
de sensação. Herman C. Raymaker dirigiu. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

RECTO COMO O DEVER (Straight 
Shootin’) — Universal. Producção de 1928. 

Film fraco e disinteressante. Ora, “seu” 
Ted, se vocè agora vae apparecer em films as¬ 
sim, perde a cotação dos admiradores. Historia 
muito conhecida. 

Ted é um artista oue possue bôas qualida¬ 
des, porém, se já começa assim... não vae lon¬ 
ge. Este film é mais “pau” do que qualquer da- 
quellas comedias do Programma Serrador. 

Gary 0’Dell, Buck 1 Connor, Joe Bennett e 
outras figuras conhecidas do rancho “U” to¬ 
mam parte. Direcção de William Wyler. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 





UMA LUCTA GLORIOSA (The Glo-- 
rious Scrap) — Universal — Producção de 
1928. 

0 argumento é acceitavel. Fred Humes é o 
heróe. Desenvolve bem o seu trabalho, mas, não 
convence ao publico de que elle poderia de 
facto fazer aquillo que está representando. 
Os seus coadjuvantes são todos artistas 
conhecidos do rancho da “U”, destacan¬ 
do-se além delles, mais uma vez caractteri- 
sado. Francis Ford, no pequeno pripel de 
proprietário de uma fWzenda. Dorothy 
Gulliver, já muito conhecida pelos episó¬ 
dios de “The Collegians”, vae bem. Cuy- 
ler Supple, Dick L’Strange, Scotty Ma- 
trew e a dupla -Pee Wee” Holmes-Ben 
Corbett apparecem. Fred Humes vae se 
tornando mais frequente pelas nossas té- 
las, porém, não sei se está conquistando 
novos admiradores. Um film comnium. 
Cotação: 4 pontos. — A. R. 
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NUMA DAS SUAS COMEDIAS 


COMO DOUTOR... EM PIRATARIA 


AS ENFERMEIRAS, SÃO. ÁS 
VEZES, PEORES DO QUE AS 
DOENÇAS, MAS OS MÉDI¬ 
COS... SE A TIA JULIETA 
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J A N NJ ! N G S 
"THE SINS 


I. BARRY NORTON 
E M 

OF THE FATHERS" 


De Hollywood para cheia de graça 


Você... 


(FIM) 

Depois de ter visto "Kiky", “Dama das 
Camélias", “A Mulher Cubiçada” e "Tne 
Wcmam Disputed", elle exclamou “Penso que 
é tempo de reformar esta grande artista! "Ella 
tem sido mulher da rua. corteja, rapariga de 
salão de dansa. demi-mondaine. etc., já ha bas¬ 
tante tempo. Eu tenho algo differente para 
ella 

E por emquanto está nisto. 

Eu particularmente tenho uma idéa diffe¬ 
rente. depois de ter visto estes füms... 

O "set" reproduzindo o interior do Nova 
York Stock Exchange, para o film “The Wolf 
of Wall Street”. com George Bancroft e 
Baclanova, foram usados para mais de trezen¬ 
tos telephones. “Se non et vero”... 

Norma Tal Qual é 

(FIM) 

Cano esposa de Irving Thalbcrg a sua po- 
MCâ.» social jKale dignidade e lacto. K Norma 
tem e>«*as duas qualidades. () seu encanto al- 
tiàe todos com grande facilidade. M as só con¬ 
cede intimidade a muito poucos. Isto em parte 
'c explica pelo acanhamento natural que nunca 
a abandonou. E’ atnavel para todos em geral. 
K' tolerante. 

I etn a mais perfeita noção da sua respon¬ 
sabilidade no Cinema. Numa prnducçâo s«a 
não ba detalhes menos lembrados. Dc s C us filuis 
ínai^ recentes. *' \ Aetriz foi o que mais a con¬ 
tentou. Sente que os chamados íilms de "ens- 
11110 '. na o >ejam populares, mas não condemna 
•i iudiI trrençn do publico por elles, Admira-sc 
"•iu< triumpbou na comedia, julgn-se incom- 
1'ciente cano comediante e o seu maior desejo 
••li.* i/cr " qin - Marion Davi cs faz com tanto 
d' '!"!, no. | *.f;i louca pelo seu film actital, "The 
I.. ' Mi' Cbioncv". Será interessante ou- 
*" 1 "■ ti" -eu primeiro film falado. Sua 
'••/ • •' mm t pura. 

pii’ i'i treina!-a conto acontece com a 
mai '»i i da - 'U i' o>1 legas 

< MMiura 'crenaniente feliz Norma Shcarcr 
» «■vtoiuanvnic grata á Dcu«. O seu casa meti- 
t" t"i um dos maiores aconleei mentos sociae- 
da bi'|oi*ia de 1 hdlvwnal. E tila e Irving for¬ 
nam sem dmiila >> casal mai' perfeit • da Cine- 
bio b i 


( F I M ) 

nhã. elle amumeiou que iria a cidade liquidar al¬ 
guns uegocios. e deixou a pequena em companhia 
da velbota. A‘ noite, começou uma tempestade 
terrível. 

O temporal levou tudo á derrota, e o prejuí¬ 
zo foi qua>i total. 

Mary nuo sabia o ipte lazer deante daquclla 
emergeneia, e a tia Suzana blaspbcmava contra 
a má sorte do sobrinho, attribuindo a Mary e seu 
companheiro grande parte da desgraça... 

Foi quando appareceu John Stonc qü? vinha 
visitar sua protegida. 

Scicntc do que oceorrera com 'Pont. elle Ijem 
intencionado convidou-a a ir passar duas sema¬ 
nas na cidade, onde mediante o trabalho dc sua 
arte. conseguiria dinheiro para pagar os prejuí¬ 
zos. Mary ncecitou, partindo ambos para Nova 
'N ork. tendo ella deixado um bilhete avisando de 
sua próxima volta. 

(Junndo I oiu regressou, nada encontrou de 
M«u \, senão uma noticia muito vaga dada com 
o proposito de o indispor com a noiva. 

Mai y tinha partido com um joven. sem nada 
dizei, e isto ja era o bastante para se suppor uma 
traição. 

I. justameute quando Stonc procurava l>e- 
neticiar a moça. pagando-lhe adeantamente, che¬ 
gou Tom, vciulo-a abraçada com o nutro. De¬ 
sesperado. elle incriminou-a grosseiramente, não 
«ittcndcndo íls palavras dc desculpas que ella lhe 
dirigiu, insultando-a mesmo, furioso. 

ba então, que ella indignada com o procedi- 
mente injusto dc Tom, reclamou os seus direitos, 
repclliu as palavras insultuosas, ficando ali mes¬ 
mo. com a amizade de Stone, que afinal, se dc- 
(.larou enamorado de sua querida amiguinha. 

Dc Ião Paulo 

(FIM) 

Hoje eu já ando pelos 5555555 mas não importa, 
sempre eu me lembro do primeiro... Mas o 
film? IC. O film é bomzinho. Tem idylüos bons. 

I em a seriedade do Gary Cooper que quando 
ri c pavoroso. ("Casamento a Prazo Fixo”, v. 
g. ) I cm a sympathia do Lcslic Fenton. Mas 
uni primeiro beijo é sempre melhor do que "O 
Primeiro Beijo", Vão dar o primeiro e depois 
van a segunda do Cinema que exhiba o "Pri¬ 
mei m” ... (Isto ate parece regra de Mah- 
J'»ng...) 


WILLIAM HAINES, POLLY MüRAN, MARION 
DAVIES E KING VIDOR, DURANTE A FILMA¬ 
GEM DE “SHOW PEOPLE" 

UM BEIJO POR GLORIA (Win tliat 
Girl) — Fox — Producçáo de 1928. 

David Butler já dirigiu um film. (Juasi 
igual á este tpie também c tlelle. Tem os velhos 
disputando uma pequena. 'Pem os filhos tam¬ 
bém brigando por causa de uma menina. Al¬ 
guns "gags" hem originaes e o resto cousa ba¬ 
tida e vulgar. Ha mais um jogo de rugby com 
mais um heróe «pie vence no “ultimo” minuto 
de jogo. Ku ainda saio no penúltimo de um 
desses füms... 

Mas a Sue Carol... Ella está dentro deste 
film. E basta. Agora vocês c” lembrem do 
sorriso delia... Do rostinho delia... Meu 
Deus! Um beijo na Sue e não um beijo por Glo¬ 
ria... A Gloria já passou... 

O David Rollins... Não gosto delle. 
Mas gosto do Siclney Bracey e do Roscoe 
Kearns. Prefiro que o David Butler exhiba a 
sua cara risonha e sympathica. 0 megaphone 
delle é hem vulgar! 

AGUA VIVA (Water Hole) — Para- 
mount — Producçáo de 1928. 

Zane Grey. Jack Holt, E’ preciso dizer 
mais? Um film cuidado com carinho. Interes¬ 
sante. Recommemlavel. Póde-se vêr nem que 
seja exhibido sem complemento. Mas o Jack 
Holt é sempre o individuo mais correctb do 
mundo. F. Nancy Carroll... Esta tem mais 
um r e mais um I. Tem menos graça. Mas tem 
mais "it". Do que a Sue, é logico. Jack Perrin, 
Jack Mower, Ann Christy, John Boles e Mon- 
tagu Shaw tomam parte. Podem vêr. As sce- 
nas do deserto estão bem feitas. Vão vêr o 
Jack Holt dar palmadas na Nancy Carroll... 

Bye, Bye! 


Victoria Forde, a senhora de Tom Mix foi 
para Paris para divorciar-se, mu o popular 
cow-boy acha que ai cortes americanaa mesmo 
são capazes de resolver o problema. O divorcio 
em Paris permittia-o casar-se outra ve*, imme- 
diatamente. Na Califórnia elle tem de esperar 
der* mezes. Dizem que ahi mesmo é que está 

t intelligencia de Tom Mix... __ 

-•— 

Greti Garbo vae para Suécia, sem firmsr 
novo contracto com a M. G. M. E não se ssbe 
se ella voltará ou não. Dizem mesmo que ella 
não se preoccupa de fazer outros filma. Nin¬ 
guém póde comprehendel-a. Ella é tão esqui¬ 
sita! Não liga a dinheiro e diz ella que a fama 
não lhe deu felicidade. Quem sabe se ella não 
acceitaria um contractozinho para trabalhar na 
Benedetti? 
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flita Traição 

( I ; I M ) 

throno goza de tamanha popularichute, o vcrda- 
dciru monarclia está sempre em perigo...- 

— “Pahlen! Pahlen! Pahlen!”... 

Grita desesperada mente o Czar, cm seu 
dormitorio, a altas horas da noite. Corre a guar¬ 
da á porta da cativara do imperador, c repelin¬ 
do-se os gritos por Pahlen. dadas as instrucções, 
um mensageiro é expedido immediatamcntc 
para chamar n ministro. K de dentro do (|uarto, 
augmentados pela rcsonancia de suas quatro 
paredes cobertas de alfaias, repetem-se os gritos 
de dór e desespero: “Pahlen! Pahlen!...” 

Momentos depois, ao entrar Pahlen no dor¬ 
mitório do Czar. está n soberano de olhos esbu¬ 
galhados, fixos na porta, com uma garrucha 
aperrada, prestes a disparar. Mas ao ver Pah¬ 
len, acalma-se. abranda, amollece-se. e em lagri¬ 
mas. tremulo; crcancil: 

— Oh, Pahlen! exclama, abrindo-lhe os 
braços. Que sonho terrível (pie tive! Snjnhava 
rjue queriam assassinar-me e n assassino era — 
vê tu! — o meu proprio filho!. .. 

Ahi o ouvido aguçado de Pahlen discerne a 
voz do. Principe Imperial (pie. fóra do quarto, 
tendo sido attraliido pelos gritos do pae. indaga 
do oíficial de guarda pela causa do alarma, e 
logo sua perspicácia machiavelica lhe <uggere 
tirar disso o maior partido. F. insinuante: 

— Temo que esse sonho de V. Majestade 
seja mais que um simples sonho... 

E emquanto o olha estupefacto o Czar. di¬ 
rige-se Pahlen repentinamente á porta, abre-a 
de chofre, descobrindo-se a figura do Principe. 

— Ve V'. Majestade diz Pahlen quasi ao 
ouvido do Czar. Talvez neste mesmo instante 
esteja o principe tramando levar á realidade n 
sonho de V. Majestade! Como medida de salva¬ 
guarda, eu aconselho a prisão do Principe im- 
mediatamente. 

Expedida dali mesmo n ordem de prisão, 
extremamente abatido, aterrorisado pelo sonho, 
tremulo, vendo inimigos imaginários surgirem 
de todas as partes, atira-se o "Czar, banhado em 
lagrimas, nos braços de Pahlen: 

— Tu és o meu amigo! Promettes-me que 
me protegerás contra os meus inimigos, Pahlen? 

E o Conde Pahlen, que como ministro de¬ 
testava o governo absolutista e criminoso do 
Czar, também em pranto, entre os braços do ho¬ 
mem a quem prosava como amigo e odiava como 
rei, diz-lhe com voz tremula, prenunciando a 
tragédia que tinha em mente: 

— Senhor, a sua vida me é tão cara como 
a minha própria! “Eu empenho a minha vida 
pela vida de V. Majestade!... ” 

Preso em um dos calabouços cio Palacio 
Imperial, espera o Principe Alexander as ordens 
de seu pae e soberano. E’ o proprio Pahlen, pri¬ 
meiro ministro do reino, quem lhe traz o termo 
de expulsão para a Sibéria, assignado pelo Czar, 
medida que deve ser posta em execução dentro 
de vinte e quatro horas. O principe lê o lacóni¬ 
co documento e quasi desmaia ante o horror da- 
quelle castigo immerecido. Mas antes que tenha 
jtempo de pronunciar uma nalavra de protesto 
contra o homem de quem sabia emanar essa or¬ 
dem. da meia-srmbra do cárcere lhe fala o mi¬ 
nistro Pahlen: 

— Não se impaciente... Dentro cie vinte e 
quatro horas Sua Alteza será imperador da 
Rússia! 

O Principe põe-se de pé. aterrorisado. Tal 
promessa criminosa revela os pensamentos oc- 
cultos de Pahlen. Elle trama tirar a vida a seu 
nae. Quer falar-lhe. norém o ministro, retroce¬ 
dendo, desapparece. E outra vez fecha-se sobre 
o destino do joven herdeiro do throno a pesada - 
porta de ferro do cárcere... 


Na sala de jantar do Palacio. Pahlen e a 


Condessa dc Ostcrmann estão cm companhia de 
Paulo I. Pretextando ir falar ao embaixador in- 
glez, retira-se Pahlen, deixando a Condessa em 
companhia do Czar. Este, como lhe havia insi¬ 
nuado o ministro, começa a dizer-lhe galanteios, 
tentando beijal-a. .. 

— Não faça isso, Majestade! Pahlen pode 
voltar a qualquer instante!... 

— Pahlen não nos virá iiicommodar... Foi 
cllc proprio quem nos arranjou esta entrevista!... 

Ai isto pmrompe em pranto a Condessa. 
Pahlen. o seu amigo, tinha-na traindo! Trou¬ 
xera-a ali para servir de pasto aquelle abutre hu¬ 
mano. emquanto elle, o trahidor, ia dar caminho 
aos seus planos!... 



A LMA RUR EN S . . . 

— Majestade! 'lenha cuidado com Pahlen, 
elle nunca foi fiel a ninguém!... 


Ao entrar em casa, para a entrevista que 
marcara a seus amigos, encontra-se Pahlen com 
Stephan, o soldado que fóra chicoteado pelo 
Czar, agora seu camareiro c amigo. E sacudin¬ 
do-o pelos hombros, em tom de alegre camara¬ 
dagem : 

— A’ uma hora daremos cabo daquelle 
monstro! Xão te alegras por isso, Stephan? Ao 
que o rapaz, cerrando os dentes de cólera, dá 
com a cabeça que sim. E depois, adeanta: — 
Estou prompto, meu amo! 

De volta á presença do Czar. tc:Mo já dei¬ 
xado os seus cúmplices a postos, encontra-se 
Pahlen com o imperador sobresaltado pela re¬ 
velação feita pela Condessa, com uma pistola em 
punho, como a esperar pela invasão dos inimi- 
? os: Pahlen. diz-lhe o Czar, estou informado 

que estás mettido em uma conspiração para ti¬ 
rar-me a vida. 

— Isto é verdade, Majestade! Era meu de¬ 
ver juntar-me aos conspiradores, para assim 
descobrir quem são os inimigos de V. Majesta¬ 
de e poder castigal-os severamente! 

Em lagrimas, então, chega-sc o Czar para 
o seu ministro, abraçando-o, commovido. — 
Não é verdade que elles querem matar-me, não 
é, Pahlen? E depois, como temeroso do homem 
que se diz seu amigo, afasta-se delle, tremendo, 
e postado ao pé da galeria de retratos de sua fa- 
milia, diz-lhe: 

— A minha fàmilia! Todos assassinados! E 
atirando a arma que tinha em mão a Pahlen:— 
Aqui, Pahlen, e descobre o peito. Antes que os 
meus inimigos dêem cabo de mim, “mata-me tu, 
que és meu amigo!...” 

Em casa de Pahlen, um relogio marcha im¬ 


passível para a hora fatal... São 12 c 45 , n j nu _ 
tos da madrugada, e o pendulo, naquelle oscillar 
mecânico, vae recortando o tempo inclif feren- 
temente... 

Pahlen! Pahlen! — brada o imperador 
no despertar, vendo tornar-se em realidade o seu 
sonho da noite imiiicdiata. E deante delle. como 
um fantasma de horroroso aspecto, está o seu 
ministro. 

— Senhor! Kntrcgae o tlirono da Rússia! 
Assignae esta abdicação e cu garanto nada, vos 
acontecerá! 

Paulo 1 não obedece. Desvairado, no auge 
do assombro, vendo o proprio Pahlen á frente 
dos conspiradores, salta da cama. convulsiona¬ 
do. c deita a correr. Tonvi por um dos corredo¬ 
res. Sác-lhe á frente a soldadesca ali postada 
pelos conspiradores. Torce por outra direcção, 
c novamente lhe é o passo tomado. Descobre uma 
porta aberta, penetra por cila. chegando á sala 
do throno. F o Czar, como ultimo refugio, sohc 
ao tlirono. A purpura real dá-lhe ainda a im¬ 
pressão do poder perdido, e fitando os conspira¬ 
dores tn cara. epiléptico, brada com arrognneja: 

— \qui. pela vontade de Deus, sobre o thro¬ 
no dc todas as Russias, quem se atreverá a mo¬ 
ver o braço contra o seu soberano? Quem sc 
afoitará a offender o Czar? 

11a um momento de surpresa e pavor. Os 
perseguidores do Czar. ajtoiiitos. cm redor do 
tlirono, quednm-sc immotos. () “monarclia lou¬ 
co”. em sua invmia. invoca o symbnln divino em 
favor do poder monarcliico. Aquclla phra.se faz 
estacar os seus inimigos. Abrindo o circulo que 
sc formara, eis que surge de súbito, convulsio¬ 
nada. a figura de Stephan — o soldado chico¬ 
teado pelo Czar — e saltando-lhe ao pescoço, 
ante o olhar petreo dos revoltosos acobardados, 
subjuga-o. suffoca-o -entre as mãos cerradas, 
mata-o! 

E o corpo inanimado do Czar Paulo, rolan¬ 
do os degraus do tlirono, cstènde-sc aos pes dos 
conspiradores... Pahlen. o ultimo a entrar, 
descobre-se revercntemeiite sobre o cadaver real, 
vendo naquella acção regicida os primeiros albo¬ 
res para a salvação do povo russo... 


Na manhã seguinte, espalhada a noticia do 
espantoso acontecimento, sobe o Principe Ale¬ 
xander ao tlirono da Rússia, proniettendo ao 
povo um governo dc justiça e de amor... 

h o Conde Pahlen, fiel á sua promessa “de 
responder com a sua vida pela vida do rei”, cum¬ 
pre-a com o estoicismo e a coragem bem dignas 
desse heroe-politico que morre dizendo ter tido 
no coração o amor da patria... 

Irmãs de Eva 


( F I M ) 

dinheiro do marido que havia desapparccido, mas 
não morrera, como se dizia. No dia em que o 
“detective” foi procurar Wenliam, já o pobre ho¬ 
mem havia tugido e fóra procurar sua mulher 
em cuja residência Pritchard o descobriu. 

Por essa ép üca-Taverrnrkg^ seguia todos os 
passos desses comparsas e tão enojado ficou da- 
quella gente que resolveu fugir e foi empregar-se 
num arsenal perto dc Londres. 

Mas uma noite elle encontrou-se com o pro¬ 
fessor hrankliii c Elizabcth no theatro, e, fazen¬ 
do as pazes, contractnu casamento com a cunha¬ 
da que realmente o amava com sinceridade. 

UM FILHO SO a 


( FI M ) 

“Queridinha" que a amava em segredo, salva a 
situação da pobre mãe, còm um pedido dc casa¬ 
mento e Steve convencido afinal de que julgara 
pessimamente a conducta daquella que se sacri- 
ficára pelo seu proprio futuro, consegue o per¬ 
dão para a sua falta.... 


C INEARTE 


34 


2 3 — I — 1929 







A k— i k. 1 1 


' r.w • Í*"S 

■\W" •;•*•{ 

■ ■*■ ã - ■ ■ $8 
• &JH 

Vtu-ll 

■ w' âffiS® 


r ESTÁ ^ 
Á VENDA ’ 

ALMAriÀCH DO 

0 MALHO 

Uma pequena bibliotheca 
-num só volume- 

k Preço. 4$000 Á 

1^ Pelo Correio.... 4S500 



W acha-se ^ 

Á VENDA 

CínearfeÁlbum 

Nenhum grande artista do cinema 
i deixou de ser contempladp com i 
k _ um bello retratos côres- Â 

Preço... 

k Pelo Correio.... 9SOOO 


MAíHtsi» 



Infecções Castro- 

INTESTINAES 

LAXATIVO-DIARRHEAS 


SOBERANO 

CREA^â 


DohUSteCG e 
. engordo 




Sun IIiiiiimiiMiiiiiMiii; 


FARINHA LACTEA o 

PHOSPHAT ADA e 

VITAMINADA 

Silva ARAUJO&c ,a 


CINEARTE 

















► 


i 




DA I T A L I A 

Em Bovisa, (Milano), está sendo construído o esta¬ 
belecimento “Mundus Films". A direcção foi confiada a 
Giuseppe De Liguoro que está preparando o primeiro 
film historico. De Liguoro tem como seu collaborador, 
Arrigo Cinotti e já contractou os artistas Maja, Tadax, 
Jogi, De Caorso, Simon, Ferrara, Duse, Crispieri e Jenus, 
para os principaes papeis. 

X 

Em “Margherita Pusterla", a nova producção da 
Popolo Film, de Milano, tomam parte: Margot Pellegri- 
netti, Antonella Sandri, Maria Barni, Ugo Gracci e Si- 
nico Spartaco. 

X 

Pirandello autorizou a algumas casas allemães, a 
realização em film de “Nuova Colonia", de “II pipis- 
trello e “Nel Sogno". Elle acaba de confessar que pre¬ 
tende dedicar-se ao Cinema, como autor e que espera 
muito na collaboração do conhecido director Murnau. 
Entrevistado, disse que no theatro elle havia sido consi¬ 
derado um revolucionário e que portanto esperava que no 
Cinema pudesse realizar o seu sonho. 

X 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 



Eddie Sutheland, como se sabe, já está divorciado 
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PREJBIADOS HO ESTRABGEIRO 

RECOMMEND AMOS: 

' ESMALTE, EfiEME AGDA DE (J0L0Í1A 


de Louise Brooks. Bebe que andava meia namorada de 
Jack Pickford, já não o liga mais. Eddie e Bebe andam 
sempre juntos, e elle já vae ser o seu director no proximo 
film. E’ facil resolver esta charada, não é? 

X 

Dizem em Hollywood que Joan Crawford está mu¬ 
dada com o noivado cpm Douglas Fairbanks Filho. Di¬ 
zem que não frequenta mais os dancings, está caseira e 
já deu até para ser economica. 

X 

Lembram-se de “Um Yankee na Corte do Rei Ar- 
thur com Harry Myers? Pois vae ser refilmado pela 

Fox e diz-se que Will Rogers será o heroe de Mark 
Twain, mas falará!... 
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recebeu tratando-o pelo seu verdadei¬ 
ro nome. No “set”, dentro ou fóra 
do Studio, ninguém o trata senão de 
Carlos Modesto. 

Então elle foi assistir algumas se¬ 
quências de “Barro Humano”... 
Ficou enthusiasmado. Esqueceu a 
sua clientela que se forma este anno, 
e só fala no film. Por isso, elle agora 
será sempre Carlos Modesto, e Rey- 
naldo Mauro, a personagem que vive 
em “Barro Humano”. 

Carlos Modesto terá o principal pa¬ 
pel masculino em “Saudade”. 


Os artistas que ficam em frente 
aos “Kleigs” durante oito horas de 
trabalho, nem sempre usam oculos, e 
se os usam, ás vezes é para não se¬ 
rem reconhecidos, como no caso de 
Laura La Plante, Audrey Ferris e 
outros. Muitos artistas usam para 
descansar a vista, que forçosamente 
deve sentir cansaço, e, no ultimo caso, 
para não ser affectado pelo peso dos 
Chaney, usa vidros, porém, antes de 
ser artista de Cinema já os tinha. 
William Nigh também. Norma Shea- 
rer usa oculos de vidros azues, e um 
pouco de algodão em cima do nariz 
para não sre affectado pelo peso dos 
oculos que pelo menos estragam a 
maquillagem. Greta Garbo ás vezes 
traz um leque para proteger os oihos, 
si as luzes são fortes e William Hai- 
nes traz szmpre uma pala de celuloi- 


u jardim serve para scenas de 
amor. E’ assim que tudo na Para- 
mount tem um sentido duplo, isto é, 
além daquelle para o que foi desi¬ 
gnado, serve sempre para figurar em 
films. 


Prestes a se formar em medicina, 
que não diriam seus clientes, quando 
o vissem num film medíocre, e pre¬ 
cisassem dos seus cuidados médi¬ 
cos? 

Passou a chamar-se Reynaldo 
Mauro. Mas mnguem o chamou as¬ 
sim. De longe, dos pagos do Rio 
Grande, onde nasceu, muitas cartas 


CINEMA BRASILEIRO 


CARLOS MODESTO E' O SEU 


VERDADEIRO NOME 


Carlos Modesto, quando accedeu 

posar para “Barro Humano”, só 

impoz uma condição: Mudarem-lhe o 
nome. 


0 primeiro film que Cecil 3 . De 
Mille fará para a Metro, será “Dyna- 
mite”, uma nova versão d'“A Homi¬ 
cida” .. 
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Victor Nordlinger, “casting dire- 
ctor” da Universal, allega que com 
os films falados, é necessário meia 
hora para entrevistar os pretenden¬ 
te, quando antigamente, dez minu¬ 
tos eram sufficientes. 

Todos elles querem recitar poesias, 
trechos de prosa de escriptor popular, 
no firme proposito de convencel-o 
com suas qualidades vocaes . 

No minimo, muito breve, cada 
“casting director” terá um policia a 
seu lado, ou um gancho, afim de pu¬ 
xar o importuno, quando o tempo da 
entrevista estiver esgotado. 






VOSSA APPARENCIA PESSOAL MELHO¬ 
RARÁ NOTAVELMENTE SI O VOSSO 


CABELLO É BEM CUIDADO 


LUS- 


!; TROSO E SEMPRE BEM PENTEADO. 

EVITAE A CASPA E QUÉDA DO 
S CABELLO COM O USO DIÁRIO DO 


Tricofero de Barry 


Durante o tempo em que Mae 
Murray viajava de Nova York para 
Los Angeles, seu marido, o principe 
Mdivani, deu a conhecer a Holly¬ 
wood a existência de seu filho, que 
vira á luz do dia, havia seis mezes. 

Quando Mae chegou, os repórteres 
cahiram em cima, e ella muito sur- 
preza, respondeu que “ninguém tinha 
que vêr com o caso" e que na Europa 
não se publicavam taes noticias. 

0 mysterioso “baby” está sendo 
guardado por uma enfermeira japo- 
neza, e muito breve a mamãe o dei¬ 
xará para ir em tournée pelos Esta¬ 
dos. 


Todo o film brasileiro deve ser 


visto. 
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USEM SABONETE FLORIL 

O mais puro e perfumado 



MANOEL UIIS GARCIA 




i SABAO RUSSO 

< 

| MEDICINAL 

!; Poderoso dentifricio e hygienisa- 
j; dor da bocca. Contra Rheumatis 
! mos, Queimaduras, Contusões, Ior- 
; ceduras. Frieiras, Rugosidades, Co- 
j michões, Espinhas, Pannos, Cas- 
! pa, Sardas e Assaduras do sol. 
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AGUA DE COLONIA FLORIL - ,èl 

LABORATORIO DO SABÃO RUSSO — RIO 


CINEARTE 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 MALHO” —SEIBANARIO POLÍTICO ILLDSTRADO “CINEARTE” — REVISTA EXCLUSIVAMENTE CINEMA- 

"0 TICO-TICO”— SEMANAMO DAS CREANCAS TOGRAPHICA 
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DANO "LEITORA PARA TODOS”— MAGAZINE MENSAL 



"ALMANACH DO MALHO'’ . j 

"ALMANACH DO TICO-TICO” . ... ANNUARIOS 
• CINEARTE - ALBUM”. .1 



LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 


ASSIGNATURAS 


12 mezes 


48$000 



6 mezes. 25$000 


Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

, Concursos com prêmios uteis em to - 
1 dos os numeros. 

l\ ASSIGNATURAS 

I\ 6 mezes. 13$000 

\1\ 12 mezes. 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 Rio de Janeiro—Caixa postal, 880 
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